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GEOGRAFIA E SOCIOLOGIA. INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE MAX. SORRE 

INTRODUÇÃO 

Objet~vo do estudo 

Procuramos neste trabalho analisar a obra do geógrafo 

contemporâneo Maximilien Sorre (1880-1962), destacando o aspecto 

sociológico na geografia deste autor. Dentre as diversas posi-

-çoes ou caminhos para tal empreendimento, apresentamos as seguin-

tes: 1) determinar como o autor conceituou e praticou a geografia 

em seu contexto de ciência social; 2) determinar como Max. Sorre 

percebeu os aspectos sociológicos na realidade geográfica; 3) fi 

xar na obra sorreana os pontos de vista da sociologia em seu con-

texto geográfico. Estas três posições são, a rigor, complementa-

res e, para um perfeito entendimento de uma, torna-se necessário 

penetrar nas demais. Entretanto, há diferenças e particularida-

des em cada uma destas abordagens. Assim, a primeira visa ades-

tacar a posição do autor face a uma ciência social: a geografia, 

cujo objetivo precípuo de investigação é a distribuição espacial 

e as relações entre homem e meio físico. A segunda posição já 

procura detalhar pontos de vista da sociologia na vasta obra de 

Sorre. Não se detém na visão geográfica em si, procurando ressa! 

tar nesta os aspectos sociológicos, conscientemente delineados 

pelo autor. A terceira posição, bem próxima da anterior, já é me 

ramente um levantamento, uma listagem de aspectos sociológicos no 

contexto geográfico de Sorre, sem se preocupar em integrá-los si~ 

tematicamente. t a mais preliminar das _três perspectivas aprese~ 

tadas, sendo mesmo uma etapa para as anteriores. Ternos, pratica-

mente, apenas duas posições para se levar a cabo o trabalho pro-
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posto. 

Optamos pela primeira por ser esta a mais completa vi-

sao da obra científica do autor. De fato, Max. Sorre foi antes 

de tudo um geógrafo. O seu mérito em enfocar aspectos sociológi-

cos na geografia não o afasta de sua formação geográfica, pelo 

contrário, completa e enriquece a sua visão da realidade geográf! 

ca, como parte ou elemento de um sistema social mais amplo. 

Admitimos as dificuldades para tal empresa, dificulda­

des provenientes do conhecimento da fundamentação das ciências 

geográfica e sociológica, ambas ciências sociais. Esperamos con­

tudo, com a assistência do Orientador e demais professores nos 

mais diversos cursos de pós-graduação feitos, ter conseguido, em 

parte, levar a cabo esta árdua tarefa. As falhas sao exclusiva­

mente nossas, e desejamos que novos estudos venham a superar esta 

tese, cujo objetivo secundário é incentivar uma aproximação inter 

disciplinar nas ciências humanas. 

Metodologia 

Entendemos aqui por metodologia a orientação, a inter­

pretação inicial ou~ posição teórica face ao problema proposto.~ 

Distinguimos entre metodologia ou método e técnicas. Estas sao 

instrumentos, recursos, que dentro de um método vão propiciar re­

sultados finais da pesquisa. Assim, com as mesmas técnicas: en­

trevistas, questionários, levantamentos aerofotogramétricos e ou­

tras, com os mesmos dados coletados através destas técnicas, pod~ 

mos chegar a conclusões diferentes quanto a interpretação e resul 

tado final da pesquisa. Um problema social estudado por um fun­

cionalista e um ~arxista, dentro da mesma realidade social e no 

mesmo tempo, com os mesmos dados disponíveis, vai necessariamente 
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apreseptar conclusões diferentes, até apostas, e muitas vezes com 

plementares. Na economia temos também semelhante posição: o sub-

des e nvolvimento visto numa perspectiva estruturalista ou moneta-

rista apresentará resultados e políticas de ação diferentes. Tam 

bém na geografia, a interpretação de dados e a conclusão de uma 

pesquisa de campo, com a coleta do mesmo material sobre a mesma 

realidade empírica, divergirão segundo a postura metodológica do 

pesquisador. 

Por método entendemos, segundo Arbousse-Bastide, a pos! 

-çao teórica frente ao problema em foco, o ângulo de visão ou in-

terpretação do problema; e por técnicas, os instrumentos de cole-

ta, processamento e interpretação dos dados da pesquisa {Arbouss~ 

-Bastide, 1940: 306; Castro, 1972: 99 e segs. e Schaeffer, 1977: 

5) • 

Seguimos o método histórico-estrutural, que consiste em 

considerar a realidade social como um todo, onde as relações en-

tre as partes são vinculadas pelo econômico, político e cultural, 

todos envolvidos pelo histórico. As relações sociais sao vistas 

num processo dinâmico, em busca de um equilíbrio funcional, sem-

pre em mudança. Onde se situa o geográfico em nossa posição meto 

dológica? Este é a base de nosso sistema, de nossa realidade. 

O espaço, o meio físico, sua delimitação e suas interações com os 

elementos biológico e humano são o alicerce de nossa pesquisa. O 

homem, ser social, · vivendo em grupos, comunidades e sociedades, 

está num determinado meio físico e interagindo com este. Eis 

o geográfico em nosso método. 

A obra de Sorre será vista dentro desta perspectiva: 

até que ponto ele considerou a realidade social corno um sistema 

de instituições ou partes interligadas, até que ponto, Sorre, ao 

fazer geografia, considerou o elemento social e os aspectos socio 
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lógicos deste, incorporando-os em sua visão geográfica. 

Em se tratando de um trabalho puramente teórico, nossas 

técnicas de pesquisa serão restritas. A leitura, fichamento e a­

nálise de conteúdo das obras do autor, seguidos pela leitura, fi­

chamento e interpretação de trabalhos sobre os ternas tratados por 

Sorre, e a cornparaçao criteriosa destes: eis nossas técnicas ou 

instrumentos práticos de nossa pesquisa de gabinete. Não teremos 

nenhuma pesquisa de campo propriamente dita. Alguns cursos de 

pós-graduação, discussões em seminários e colóquios, supervisão 

permanente de professores e particularmente do Orientador contri­

buíram para o encaminhamento de nosso contato com a obra sorrea­

na. 

Resumidamente, deixamos a seguir nosso roteiro de traba 

lho: 1) conhecimento da obra de Serre - análise de conteúdo e com 

paraçao dos enfoques sociológicos das diversas obras e temas tra­

tados; 2) conhecimento de parte da produção geográfica sobre os 

temas estudados por Sorre - análise de conteúdo e sistematização 

do~ dados colhidos dentro destes temas tratados por Sorre; 3) es 

tudo crítico-comparativo da produção científica de Sorre do ponto 

de vista da geografia enquanto ciência social, ou melhor, dos as­

pectos sociológicos da visão geográfica de Serre; 4) observações 

finais sobre a geografia e a sociologia enquanto ciências so­

ciais, segundo Sarre. 
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Cap. 1 - A vida e a obra de Max. Sorre. 

1.1 - Esboço biográfico de Max. Sorre 

O trabalho do Prof. Sorre 
tem sobretudo valor de mê 
todo e orientação sen~o 
pura Geografia, isto e. 
conservando-se fiel aos 
princípios gerais da ciên 
eia geográfica, que sao 
os da extensão, generali­
dade e causalidade. 

(Prof. Ary França) 
1950 

Maximilien Sorre, ou Max. Sorre (como sempre assinava 

e se tornou conhecido) nasceu em 1880 na cidade de Rennes, na Br~ 

tanha. Formou-se professor ali mesmo, lecionando até a Primeira 

Guerra Mundial, de 1901 a 1914, nas Escolas de Roche-sur-Yon onde 

conheceu Emmanuel de Martonne. Passou a lecionar depois em Mont 

pellier, onde estudou com Charles Flahaut, defendendo a sua tese, 

em 1913: "Les Pyrénées mediterranéennes. Essai de géographie bio 

logique". Sua tese complementar tinha por título:":l'.:tude critique 

des sources de l'histoire de la viticulture et du commerce de 

vins et eau-de-vie en bas-Languedoc au XVIII e. siecle". 

O jovem e brilhante doutor teve sua carreira bruscamen-

te interrompida pela Guerra. Convocado em agosto de 1914, foi 

gravemente ferido no outono de 1915, recebendo no Hospital a Cruz 

de Guerra e a Legião de Honra. Desmobilizado das forças armadas, 

entrou Sorre para o ensino superior em Bordeaux, e depois em 

Strasbourg, onde colaborou na organização do ensino com os mes-

tres Henri Baulig (1877-1962), Lucien Febvre (1878-1956) e Mar e 

Bloch. Assumiu, em 1925, a Cátedra de Geografia Regional em 

Lille. Espírito de uma permanente curiosidade, começou a se inte 

ressar pelo Norte do mesmo modo que se dedicara ao estudo do sul 

da França. 
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Em 1929 tornou-se Reitor da Universidade de Lille, dedi 

cando-se à administração. Foi nomeado Reitor em Clermont-Ferrand 

em 1931, e em Aix-Marseille em agosto de 1934. Exerceu esta fun­

çao administrativa até que um decreto do governo de Vichy, em ju­

lho de 1940, recolocou-o no quadro da Universidade. Eleito em ou 

tubro de 1940 para a Sorbonne, na Cátedra vaga com o desapareci -

rnento do Prof. Albert Dernangeon, decidiu não mais se afastar do 

magistério e pesquisa, recusando ofertas de sua reintegração na 

Alta Administração em 1945. 

Foi no decorrer deste período que publicou a sua "verda 

deira enciclopédia" consagrada aos "Fondernents de la Geographie 

Humaine", cujo primeiro volume saiu em 1943, dedicado aos aspec­

tos biológicos, seguindo do segundo, em 1948, sobre os fundamen­

tos técnicos, e do Último, em 1952 sobre o habitat e conclusão g~ 

ral (Beaujeu-Garnier, 1936: 38). 

Na Sorbonne, aceitou na verdade, vários cargos de cara­

ter administrativo, mas no próprio campo da geografia: Presidente 

do Comitê Nacional de Geografia; Vice-Presidente da União de Geo­

grafia Internacional; Membro de várias Sociedades Estrangeiras 

de Geografia; Vice-Presidente da Associação de Geógrafos France­

ses; Membro do Comitê de Trabalhos Históricos e Geográficos; Mem­

bro da Direção dos "Annales de Géographie"; Membro do Centro de 

Estudos Sociológicos, onde teve frutuosa colaboração com Georges 

Gurvitch (1894-1965) e Henri Lefebvre e Presidente da Comissão 

Internacional de Geografia Médica. 

Oficialmente aposentado, Max. Sorre continuou sua ativi 

dade corno professor do Instituto de Urbanismo e Diretor do Insti­

tuto de Sociologia, publicando em 1955: "Les migrations des peu­

ples: essai sur la rnobilité geógraphique", e em 1957: "Rencontres 
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de la Geógraphie et de la Sociologie", seguidos de seu último li­

vro: "L'homrne sur la terre" publicado em 1961, ainda antes d~ sua 

morte. Participou também de alguns Congressos Internacionais de 

Geografia, em Washington, 1925; Rio de Janeiro, 1956 e Estocolmo 

em 1960. 

A obra de Sorre "é ao mesmo tempo una e diversificadaº 

(George, 1962: 450). De fato, Serre teve a constante preocupação 

em descrever e compreender a vida dos homens sobre a terra. Nes-

te intuito entrou em contato com biólogos, médicos, sociólogos. 

Incentivou os primeiros estudos de geografia médica na França, 

bem como a criação da Sociedade de Biogeografia, presidindo tam­

bém por longos anos o Centro de Estudos Sociológicos do Centro Na 

cional de Pesquisas Científicas. Atestam esta preocupação inter­

disciplinar os seus trabalhos geográficos relacionados com estas 

três áreas da Ciência: "L'organisme humain et le milieu naturel", 

artigo de 1926; "L'organisme humain et le milieu geographique" 

série de considerações em 1928 e 1929; "L'écologie de l'homrne, c~ 

rnunicação em 1930; "Complexes pathogenes et géographie médicale", 

artigo de 1933 e em 1943: "La géographie et les maladies infecti­

euses dans de cadre de l'écologie de l'homme". Sua preocupaçao 

com os aspectos biológicos da geografia já remonta a sua tese já 

mencionada de 1913, cujo subtítulo é: Essai de géographie biolog! 

que". No campo da sociologia, Sorre teve missão importante no 

Centre d'études sociologiques do CNRS (Centre National de Recher 

ches Scientifiques), missão esta coroada em 1957 pelo seu 

centres de la géographie et de la sociologie". 

A diversidade da obra de Serre provém do esforço 

"Ren-

para 

compreender tão complexo e dinâmico tema, impondo-lhe a solicita­

çio de "resultados de pesquisas e experiências procedentes de ou­

tros métodos de trabalhoh (George, 1962: 450). 
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Sorre quis ser, e de fato foi, em toda a sua vida exclu 

sivamente geógrafo. Discípulo de La Blache, adquiriu uma erudi­

ção excepcional na leitura de todos os tratados, teses e revistas 

estrangeiras. Conhecia bem e gostava de recomendar a obra de 

Humboldt (1769-1859) e Ritter (1777-1859) ao lado de Elisée Re­

clus (1830-1905) e La Blache (1845-1918). 

Sua vocação geográfica foi definida pelo ensino dos pr~ 

fessores Vidal de La Blache e Emmanuel de Martonne e pela sua es­

tada em Languedoc e Rousillon. Seu interêsse pela geografia botª 

nica foi estimulado pela presença em Montpellier de seu colega de 

magistério, Charles Flahault, surgindo daí a sua primeira tese. 

Sua motivação pela geografia médica foi consequência desta cons­

tante preocupação em atingir a realidade da condição humana, pois 

a geografia tem corno objetivo compreender, descrever e tentar ex­

plicar a presença humana na superfície da terra. Daí o conceito 

de ecúmeno estar ligado ao seu nome. Neste sentido, redigiu par­

te importante do tratado de Piery: "Traité de climatologie biolo­

gique et médicale", de 1934, onde tratou da climatologia física, 

da climatologia química, clima local, microclima, climas e socie­

dades humanas, fisioclirnatologia normal e patológica e clima urb~ 

no. O aspecto sociológico da obra de Sorre é decorrência lógica 

de seu pensamento, onde o elemento humano só se manifesta em gru­

pos sociais no ecúmeno. Esta área foi a Última das fronteiras da 

geografia humana onde Sorre se deteve. Inúmeras são suas referên 

cias i sociologia, não só no "Rencontres", mas em artigos, cursos 

e outros livros. t exatamente esta preocupação com o campo de i~ 

cidência, com os limites destas ciências - geograf ia e 

gia - que constitui o escopo desta tese. 

soci olo-
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Foi a preocupação constante para com a geografia, com a 

fundamentação desta ciência, com as relações desta com outras ge2 

ciências e ciências hu.~anas que levou o Professor Sorre a diversi 

ficar a sua obra, diversificação, entretanto que mantém uma unida 

àe sistêmica, pois a visão geográfica se faz presente em toda ela, 

seja nos primeiros trabalhos onde a botânica e a biologia surgem 

em estreita interdependência com o elemento humano, seja nos Úl -

timos, onde o aspecto social se faz marcadamente presente, numa / 

singular aproximação com a sociologia. 

1.2. - Obra. 

Veremos aqui apenas as características principais da o­

bra de Max. Sorre, uma vez que os capítulos 3 e 4 tratarão a se-/ 

guir de aspectos importantes da produção científica deste seógrafo, 

Indiscutivelmente Max. Sorre pertence à Escola .Francesa 

de Geografia. Neste sentido é um discípulo de Viàal de la Blache, 

tendo uma visão essencialmente social da geografia. Cono geógrafo 

desta Escola, dá ênfase especial ao gênero de vida, ao habitat, à 

paisagem em si, e à paisagem humana, corno denominou em seu Último 

livro. 

Sorre apresenta porém, uma originalidade em sua geogra­

fia. Originalidade esta que o caracteriza nitidamente como geágra­

fo, muito embora se tenha aproximado da sociologia e tenha busca­

do em outras ciências subsídios para a sua disciplina. Esta ori -

ginalidade acentua a sua profissão de geógrafo, profissão de que 

Sorre se orgulhava e que praticou toda a sua vida, corno pesquisa­

~or, como professor e como escritor. 

Entre as características próprias de Max. Sorre, podemos 

:estacar as seguintes: 1) o dinamismo dos fatos geográficos ou o 

seu processo em permanente atividade; 

2) a ecologia como orientação ou método na 
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pesquisa geográfica; 

3) a criação e a explicitação do concei­

to de complexo patogênico; 

4) a apro~imação com a sociologia no se!! 

tido de fixar mais ainda o caráter social da geografia 

humana; 5) a unidade da ciência geográfica, emb~ 

ra compartimentada em vários ramos para fins de pesquisa 

acadêmica e investigação emp!rica; 

6) a previsão de ocorrência de fenômenos 

com base em seus estudos e observações do ponto de vis­

ta geográfico, e 

7) o desejo de continuidade de suas pes­

quisas e o incentivo aos demais geógrafos, que encontram 

em suas obras sugestões e mesmo roteiros para esta tare 

fa. 

A segunda e a quarta destas caracteristicas serao obje­

to de estudo à parte em capitulos posteriores neste tràbalho. Ve­

jarnos então como podemos captar na obra sorrearia, sobretudo em sua 

obra básica que se constitui um tratado, ou uma verdadeira enciclo 

pédia: nos três tomos de "Les fondements de la géographie humaine". 

Para Sarre - e ele insiste muito nisto - o fato geográ­

fico é essencialmente dinâmico. Não só o fato geográfico em si, 

mas também o fato social corno um todo. Este dinamismo decorre das 

próprias condições do universo. A evolução é una, embora rnanifest~ 

da em três diferentes aspectos, como dizia o professor Dobzansky: 

evolução cósmica, evolução biológica e evolução cultural. 

Decorrência lógica desta compreensao dinâmica da ciência 

geográfica é o tratamento que Serre dá ao clima. Contra a idéia ge­

neralizada de médias, Serre defende uma visão de clima como algo 

dinâmico, definindo o clima como a sucessão habitual da série de es 
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tados atmosféricos acima de um lugar. O professor Figueiredo Montei 

ro acentua esta originalidade de Sorre. (Monteiro, 1976: 22). A 

visão do clima como algo em movimento é sempre assinalada por Sorre. 

Tanto nos "Fondements", tomo primeiro onde trata específicamente 

do assunto, como no "Migrations" e no "Géographie Psychologique" 

onde o clima é visto como ponto de interferência no comportamento 

humano, em todas estas obras encontramos o dinamismo do clima. Cre 

mos que esta visão sobre o clima surge em decorrência de seu ponto 

de vista biológico, diria melhor, de seu ponto de vista ecológico 

nas relações homem versus espaço. 

Considerando o homem como um organismo vivo submetido, 

por sua vez, a determinadas condições de existência num meio natu­

ral dinâmico, Sorre insiste sempre no dinamismo do fato geográfico 

e do fato social como um todo. "Chegou a hora de .larar em conside- • 

ração o conjunto de relações complexas e dinâmicas." ••• "Quando 

falarmos de ciclo em geografia, será sempre por aproximação e me~ 

mo por analogia, pois não há ciclo fechado em geografia humana, co 

mo aliás nas demais ciências." (Sorrê, 1952: 9)._ 

Esta pri~eira· característica de Sorre o tipifica corno 

geógrafo da ação dinâmica tanto do meio natural como do ecúmeno em 

sua açao humana sobre o espaço. 

A posição de orientação ou de método da ecologia é outra 

particularidade de Sorre. Para este autor a ecologia é o ângulo, 

ou melhor, o guia ou o cicerone da pesquisa geográfica. Tanto in­

siste nesta perspectiva ecológica que chega a dar como subtítulo 

de seu primeiro tomo de "Les fondements de la géographie humaine" 

o nome de "Essai d'une écologie de l'homme•. "O exame dos fundarnen 

tos da geografia humana coloca en evidência o seu aspecto ecológico.' 

(Serre, 1955: 5). O capitulo quatro nos mostrará no terceiro item: 

A ecologia como posição metodológica - mais detalhadamente este tra 
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ço essencial da geografia sorreana. 

A criação e a explicitação do conceito de complexo pa­

togênico são até hoje atribuidos e denominados corno de autoria de 

Max. Sorre na ciência médica e nos estudos de higiene: "Complexo 

patogênico de Max. Sorre". ·oe fato, este autor dedicou todo o li­

vro III de seu primeiro torno ao estudo: 1) dos complexos patogêni 

cos; 2) da vida dos complexos patogênicos, e 3) dos princípios ge­

rais da geografia médica, e da geografia médica e do ecúrneno. 

(Sorre, 1947 : 291-406). Também no "Migrations" o terna é tratado 

corno processo transportado pelo migrante de urna região à outra. 

A importância do complexo patogênico se prende ao seu conteúdo de 

modificador do ecúrneno a curto e médio, ou mesmo longo prazo, atr_! 

vês da rnatalidade, da diminuição da expectativa de vida e da expa~ 

são das moléstias contagiosas em consequência da migração. O termo 

de complexo patogênico é apropriado devido ao ciclo vital do vetor 

ou do parasita que infesta o indivíduo. A diversidade e as etapas 

da infecção contagiosa justificam o termo criado por Sorre: com­

plexo patogênico, designando exatamente a teia de relações entre o 

meio natural, o elemento biológico e o homem vivendo lado a lado com 

o pcrtador da doença, seja inseto, seja protozoãrió, seja ovos de 

vermes, seja o próprio alimento ou a água. 

A aproximação com a sociologia se explica como urna 

consequência lógica de seu pensamento e de sua investigação de 

cunho multidisciplinar para a compreensão da ciência geográfica. 

Ciência das relações humanas em referência ao espaço habitado, a 

geografia tem cunho marcadamente social, urna vez que a ação sobre 

o espaço se dá, não por um individuo isolado, mas pelo grupo so­

cial, pela sociedade primitiva ou ágrafa, pela sociedade agrária 

e pela sociedade urbano-industrial. O capitulo ~4 tratará com mais 

detalhes desta preocupação sorreana em conceituar a geografia huma 

na como uma ciência eminentemente social. 
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A unidade da ciência geográf ic~ foi defendida ardorosa­

mente por Max. Serre, que criticava os inúmeros adjetivos dados à~ 

sua ciência: " ••• / ••• on a accolé beaucoup trop d'adjectifs au nom 

d'une .. science qui est une." (Serre, 1947 : 414). Aliás, Serre peE 

cebia não só a unidade da geografia, mas também uma unidade mais 

ampla, ou seja, a · unidade da ciência social como um todo, do qual 

a geografia é uma parte: "Defendo, no que me diz respeito, o prin­

cípio geral da unicidade das ciências humanas naquilo que elas ex­

pressam a unidade do homem indivisível em cada um de seus atos." 

(Sarre, 1957 : 51). ~bem verdade que o próprio Sorre denominou de 

geografia psicológica, de geografia das religiões, de geografia da 

circulação a alguns estudos geográficos específicos. Ele mesmo ad­

mitia o fracionamento didático e acadêmico de sua ciência. Isto 

porém, só com o objetivo instrumental de aprendizagem, como bem 

pondera no "Fondements": " Por isto, a geografia humana é una e não 

sofre desmembramento arbitrário. O resto é questão de comodidade de 

linguagem (Sorre, 1948: 8). De fato, a unidade da ciência geográ­

fica é consequência da unidade do homem, inteiro e não divisivel 

em cada uma de suas ações. Sorre designa de abstrações ou fantasmas 

a estas criaçOes teóricas ou a estes tipos ideais como "homo oeco­

nomicus", "homo religiosus". Tais abstrações valem unicamente en -

quanto recursos de análise para fins de compreensão da realidade 

social e.~ cada um de seus ângulos ou perspectivas. Esta é a posição 

sorreana a este respeito. 

Todas estas cinco características - dinamismo do fato 

geográfico, ecologia como método, formulação do conceito de compl~ 

xo patogênico, aproximação com a sociologia e defesa da unidade da 

ciência geográfica - surgem em Sorre como um conjunto harmônico, em 

decorrência de sua compreensão do objetivo da geografia humana: 
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"A primeira tarefa da geografia humana consiste no estudo do ho­

mem considerado como um organismo vivo submetido a determinadas 

condições de existência e reagindo às excitações recebidas do me­

io natural." (Sorre, 1947 : 6). Homem e meio ambiente são os dois 

termos-chaves da geografia humana. Ora, o homem não surge nem so­

brevive isoladamente. Falar em homem significa falar em grupo so­

cial, em comunidade, em sociedade. Da! o conceito de origem grega 

tão usado e difundido por Sorre: ecúrneno. Meio natural designa o 

habitat, num primeiro momento representando a natureza sem a pre­

sença humanai e, num segundo momento, esta mesma natureza modela­

da pela ação antrópica. Ora, a ação humana sobre a natureza se dá 

através da técnica. Por outro lado, o grupo social só pode subsi~ 

tir se imbuido de valores e aspirações que criarão e manterão as 

instituições sociais. Temos então os três termos clássicos da ge~ 

grafia sorreana: ecúmeno, técnica e habitat. Ora estes conceitos 

são os da própria ecologia humana. Dai a identificação feita por 

Serre entre geografia humana e ecologia do homem. 

Cremos que'no ápice da geografia sorreana está a profu~ 

da compreensão do universo como urn todo, como um sistema Único e 

dinâmico. Isto esclarece a sequência adotada pelo autor na sua obra 

fundamental -"Les fondements de la géographie humaine" -i sequ~ncia 

esta que é feita "suivant les besoins de l'argumentation• e não se­

gundo a didática pura e simples de um tratado de geografia humana. 

Aliás, no Último tomo o autor deixa o roteiro próprio de um trata­

do com as indicações dos diversos volumes e capitules com as respe~ 

tivas páginas. 

As duas outras características da geografia de Sorre não 

se referem tão estreitamente entre si ou com as anteriores. Nem por 

isto porém, são de menos impmrtância. A previsão de ocorrência de 

fatos, com base em estudos e investigações do ponto de vista geogrâ 
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fico é uma nova caracteristica de Sorre como geógrafo. Esta posi­

ção Impar de Sorre é assegurada pela sua visão de conjunto do si~ 

tema formado pelo ecúmeno, técnica e recursos naturais. O "Renco~ 

tres" nos traz em seu Último capitulo com o t!tulo de "A geografia 

e a sociologia diante da revolução técnica" uma impressionante de~ 

crição da situação atual dos recursos energéticos no mundo. Estas 

páginas foram escritas em janeiro de 1957, com duas décadas de an­

tecedência da crise do petróleo e da violenta quebra do equilibrio 

ecológico pela poluição ambiental e pela devastação da natureza. 

Outra previsão de Sorre se refere a formação dos qran­

des grupos econômicos internacionais, hoje denominados de empresas 

multinacionais, descrita tanto no "Fondements" - tomo II, sob o tI 

tulo de "A geografia do capitalismo e outras formas de organização 

social" como no "Rencontres" ao se tratar do espaço econômico. 

(serre: 1948: 148 e segs. e 1957: 109). 

O desperdicio e o consumismo sao antevistos no "Rencon­

tres". A humanidade encerrou-se no ciclo produção t consumo com u­

ma espécie de delirio. Caminha para o esgotamento dos recursos e­

nergéticos e minerais, dirige-se para o limite de extensão das ter 

ras cultiváveis, sem cessar de deteriorar os solos que, por esgot~ 

rnento ou pela ação de agentes naturais, tornam-se inutilizáveis. 

"Os defensores do progresso técnico não se dão conta disto e a no­

çao de limite desapareceu de seu esp!rito." (Sarre, 1959: 196). 

A dor.li nação do espaço pela astronáutica também é outro ponto em 

que Sorre nos deixa antever em seus escritos. 

Este poder de previsão de acontecimentos é fruto da ca 

pacidade de compreender as condições então presentes para Sorre, 

condições estas historicamente determinadas pelo progresso técnico 

e equacionadas dentro do ecúmeno por diversas variáveis, entre as 

quais, a migração, o dom!nio da tecnologia avançada, a sociedade de 
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consumo etc •• 

A "consciência planetária" é outra previsão sorreana. 

Por esta expressão o nosso autor designa o mesmo que o antropólo­

go canadense Me Luhan denomina de "al~eia global", isto é, a so­

ciedade contemporânea que apresenta os mesmos valores e tende a 

homogeneizar seus padrões de comportamento, por mais distantes 

que estejam no espaço e por mais diversas que sejam suas culturas; 

isto tudo em decorrência dos meios de comunicação. Neste sentido 

Serre lamenta que o ecúrneno perca assim a sua variedade pitoresca 

e a sua riqueza profunda. A intervenção crescente do Estado na e­

conomia foi também um outro tema tratado e previsto por Serre. Em 

bora não coloquemos este terna diretamente na previsão do autor, 

devido a sua observação pessoal nas duas Grandes Guerras em seu 

pais natal, Serre descreve-nos o aumento desta intervenção nos di­

as atuais. A circulação, que hoje se mede em tempo e não mais pela 

distância é destacada na obra sorreana corno urna conquista da técni­

ca sobre o espaço. 

Urna Última característica de Sorre é o seu desejo arden­

te de que suas pesquisas fossem seguidas, ampliadas, superadas mes­

mo. Neste sentido, o nosso autor deixa rnanifestó este pedido, ao la 

do de sugestões para o prosseguimento de suas investigações. Certo 

do avanço da ciência e do dinamismo do universo que estudava, obseE 

va: "Algumas páginas deste livro envelhecerão antes de serem publi­

cadas. Aceito desta desgraça sem ser muito atingido por ela, se o 

leitor procurar aqui sobretudo urna orientação e um método." (Serre, 

1947 : 5). A modéstia do autor era fruto de sua ciência e sobretudo 

da consciência de que a ciência caminha a longos passos, fugindo 

~empre de dogmas e reformulando constantemente as teorias anterior 

mente apresentadas. 

Max. Sarre legou aos geógrafos e aos cientistas soei-
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ciais em geral uma obra clássica, urna obra fundamental no que se 

refere ao primeiro aspecto da vida social, à primeira relação do 

grupo social, ou seja, a sua própria relação com o lugar onde so­

brevive, onde se reproduz socialmente. Herdando de Vidal de la Bla 

che a visão genuína de uma geografia humana possibilista e social, 

Sorre explicitou estas duas qualidades da Escola Francesa de Geogra 

fia, enriquecendo-as com a posição metodológica de enfoque ecológi­

co e do caráter eminentemente social da geografia humana. O concei­

to de paisagem humana é o coroamente da longa càminhada de nosso a~ 

tor buscando explicar o ecúmeno interagindo com o melo-físico atra­

vés de uma técnica sempre perfectível. Este ecúmeno é diverso em 

sua localização espacial e em seus traços culturais historicamente 

determinados, mas adquire uma consciência planetária, fazendo de t~ 

dos os povos do universo uma grande aldeia, com as mesmas aspirações 

e os mesmos interesses sociais. ~ importante frizar que a geografia 

explica grande parte desta transformação social ocorrida no espaço 

geográfico. 
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Cap. 2 - A ciência geográfica na época de Max. Sorre 

"A ciincia que hesita em 
esquecer os seus fundado­
res estã perdida" (A.N. 
Whitehead) 

"Para se esquecer algo ê 
preciso primeiro tê-lo co 
nhecido. Uma ciência que 
ignora seus fundadores é 
incapaz de saber quanto 
caminhou e em que direção 
Ela também está perdida" 
(A.N. Gouldner) 

2.1. Visão geral da geografia no fim do século XIX 

Embora nao seja nosso objetivo aprofundar agui -0 aspec­

to histórico da geografia, enquanto ciência em formação na segun-

da metade do século XIX, trazemos algumas observações de ordem 

histórica para melhor situar o pensamento e a obra de Max. Sorre. 

Pouco antes da derrota . francesa - Guerra Franco-Prussia 

na, 1870 -1871 - Vivien de Saint-Martin escrevia no "Année Géogra 

phique" de 1863: "A educação geográfica é muito ~egligenciada,mui 

to fraca .•• Estamos reduzidos a nomenclaturas áridas, próprias u 

nicamente a embotar o espírito e a memória ••• Não há livro acei-

tável, para o primeiro grau, e menos ainda para o superior ..• Gra 

ças a organização bastante liberal de sua educação pública, a Ale 

manha sabe difundir e popularizar a ciência, ela possui tudo o 

que nos falta. As ciências geográficas ocupam neste pais um lu-

gar considerável no ensino secundário e no ensino superior ••• Pos 

sui bons manuais, excelentes atlas... Que -· a Alemanha nos sirva 

de exemplo e de modelo" (Broc, 1977: 71). 

De fato, era lastimável a situaç.ão do conhecimento e en 

sino da geografia na França. A própria vitória alemã era conside 

rada como fruto da superioridade intelectual, que através das Uni 
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versidades, contribuiu para o desenvolvimento do poder econômico, 

político e militar alemão. Em 1882, o jovem Ferdinand de Lesseps 

deixou de se bacharelar por não saber responder ao Mestre Barbie 

du Bocage, professor na Sorbonne, o que eram os pontos cardiais · 

(Broc, 1974: ·546). Ritter, de passagem por Paris, em 1845, escre 

via a respeito de Guigniault, sucessor de Barbie du Bocage na 

Sorbonne: "Assisti a algumas de suas aulas e estou convencido de 

que é um sábio, mas não entende grande coisa de geografia" (Ibid, 

546). Nesta mesma viagem, Ritter constatou que suas obras figura 

vam em bom lugar nas bibliotecas parisienses, mas geralmente nao 

estavam cortadas. A definição pejorativa dos franceses dada por 

Goethe, em 1808 - "um povo que usa bigodes e ignora a geogra­

fia" - era ainda válida em 1870 (Ibid: 547). O próprio professor 

Levasseur, declara em 1872: "Na França nao se sabe nem a geogra -

fia nem as linguas vivas" (Ibid: 547). 

Era ao ensino que a Alemanha devia a sua vitória; eis o 

resultado do exame de consciência dos franceses após a derrota. 

Assim, nunca se falou tanto de geografia na França corno entre 

1870 e 1890. A derrota despertou a consciência nacional. Socie­

dadesde Geografia, congressos nacionais e internacionais, homens 

politicos, militares, diplomatas, negociantes e pedagogos jamais 

estiveram tão convencidos da utilidade da ciência geográfica e da 

necessidade de difundi-la entre a população e não só nos bancos 

escolares. A efervescência criadora destes 20 anos trouxe consi 

go, entretanto, o paradoxo, segundo A. Meynier, da indigência do 

pensamento geográfico no mesmo periodo. 

só depois de 1890, com Vida! de la Blache e com a esco­

la dos "Annales de Géographie" teve a França verdadeiramente o im 

pulso decisivo na ciência geográfica. 
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A França via na Alemanha o seu modelo. De fato, em 

1870 a Alemanha já tinha a geografia ensinada nas Universidades. 

Professores famosos corno Kiepert em Berlim, Wapaeus e Neurnann em 
li 

Gottingen e Breslau respectivamente. A partir de 1871 novas ca-

deiras de geografia são criadas: Leipzig em 1871 e Halle em 1873. 

Em 1874, em todas as Universidades passa-se a ensinar a geogra­

fia; assim, Gerland e Ratzel são nomeados respectivamente para 

· strasbourg e Munique em 1875 e Richthofen para Bonn em 1877. 

Não só nas Universidades se concentra o conhecimento e 

ensino da geografia, de suma importância foi o Instituto Justus 

Perthes, de Gotha, sem similar na Europa toda. A geografia alemã 

é amplamente difundida graças as notáveis coleções de manuais de 
li 

nível superior. A"Bibliothek geographischer Handbucher~ fundada 

por Ratzel, cujo primeiro volume é a célebre"Morphologie"de Penck 

(1894) era o que de melhor e mais completo havia para a geografia 

geral. Na geografia regional as coleções"Allgerneine Landerkunde~ 

de w. Sievers (1893-1913) são os textos lidos e difundidos na Ale 

manha e fora do país. A coleção "Forschungen zur deutschen Lan­

des und Volkskunde", série de monografias consagradas a Alemanha, 

prosseguem até a Segunda Guerra Mundial numa brilhante carreira. 

Vários manuais de nível menos elevado tornam-se verdadeiros best-

-sellers com o Handbuch der Geographie, de von Seidlitz e o 

Lehrbuch der Geographie de H. Wagner, com mais de dez edições até 

1920. 

A Alemanha é a terra abençoada de congressos científi -

cos. Os geógrafos alemães são organizados e se encontram period! 

camente em Jornadas Geográficas (Geographentag) organizadas a PªE 

tir de 1881, por H. Wagner. No Congresso Internacional de Berlim, 

em 1899, os estrangeiros são unânimes em reconhecer a perfeição 

da organização e a louvável preocupação de objetividade dos -geo-
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grafos alemães: "Mais do que nunca, a geografia é cultivada como 

um fim em si mesmo, como uma ciência desinteressada. Há uma ten­

dência, em nossa época, em se considerar a geografia como devendo 

ser antes de tudo prática... (A Alemanha) permanece firmemente 

vinculada à verdadeira tradição geográfica, ao estudo do globo .•• 

simplesmente para melhor conhecê-lo e melhor compreendê-lo"(Gallois, 

1900: 65). 

Nenhum país europeu tem uma infra-estrutura sémelhante 

à da Alemanha, antes de 1914 no campo da pesquisa, do ensi'no, das 

publicações. O prestígio de geografia alemã é considerável entre 

os franceses, que tem os olhos fixos em seu vizinho do Além-Reno. 

Uma só ambição reina na intelectualidade francesa: fazer igual a 

Alemanha, pois melhor não é possível. 

Numa Broc cita duas afirmações sobre a situação de li­

derança, ou melhor, de exclusiva organização intelectual da Ale­

manha: "Não se evocava impunemente a ciência alemã há sessenta a­

nos", de Raoul Blanchard e "Infelizes dos que não sabiam o ale­

mão" ·de Jules Isaac (Broc, 1977: 71). 

O verdadeiro exame de consciência coletivo feito pelos 

franceses, os caminhos da Reforma Intelectual e Moral, mostrados 

por Renan, tudo isto motivou o dinamismo da geografia francesa d~ 

pois da Guerra de 1870. Consciente deste vício nacional igno­

rância da geografia - Jules Simon, Ministro da Instrução PÚblica, 

indica dois professores da Sorbonne para a reforma completa do en 

sino da geografia. Não só novos textos surgem nas escolas, mas 

também o público é incentivado a se aproximar da geografia. As e 

ditoras se rivalizam nesta renovação da geografia. são deste pe- . 

ríodo a "Histoire de la Géographie", 1873, de Vivien de Saint­

-Martin e "La Terre" de Elisée Reclus (5 edições de 1869 a 1883). 
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A Editora Hachette cria o Bureau Cartographique, de onde surge o 

. famoso Atlas Universel, equivalente francês do Stieler Handatlas 

alemão, até então único no mundo. De 1884 a 1911 os fascículos 

do Atlas Universel são difundidos na França, e em 1877 é criada 

a "Revue de Géographie", seguida em 1-891 por outra famosa, a re­

vista "Annales de Géographie", hoje no octogésimo sexto ano com 

mais de 470 números. 

A Société de Géographie de Paris, fundada em 1821, até 

então entidade um tanto de diletantismo, é tomada de novo entusi­

asmo, contando com novos membros (37 sócios em 1832; 100 em 1850; 

200 em 1869; 645 em 1870) e inaugurando em 1873 a seção de Geogr~ 

fia Comercial, mais tarde Société de Géographie Commerci-ale, aut~ 

noma. Em 1873 é criada a Société de Géographie de Lyon; 1874, a 

Société de Géographie Commerciale de Bordeaux; em 1876, a Socié­

té de Géographie de Marseille; em 1878, as Sociétés de Montpelli­

er, Rochefort, Oran; e em 1879 as de Nancy e Rouen, seguidas pelas 

de Alger, Bourg, Dijon, Bouai, Lille, Lorient, Nantes, Toulouse 

e Tours. Ao todo a França tem nesta época 23 sociedades de Geo­

grafia com 20.000 membros. O objetivo destas sociedàdes é encara 

jar os estudos geográficos e difundir conhecimentos .. geográficos 

em conferências, cursos, viagens e turismo. A conquista da Tuní­

sia em 1881 é unanimemente aplaudida pelas Sociedades de Geogra-

fia. O impulso pela pesquisa geográfica se prende, de um lado, 

ao surto dos estudos geográficos na Alemanha e, de outro, à expan 

são colonial dos países europeus, sobretudo na Ãfrica (Dechesne, 

1918: 25 e segs.). 

Multiplicadas no pais, as Sociedades de Geografia cons­

tituem uma verdadeira força, um grupo de pressão, .como se àiria 

hoje, um "hobby" da geografia. A falta de pesquisadores e docen-

tes preparados para tantas Sociedades fez com que estas fossem 
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reagrupadas mais tarde para nao -perderem o dinamismo inicial. As 

sim, Bordeaux organiza o Groupe Géographique de Sud-Ouest: em 

1880, treze Sociedades são agrupadas na Union Géographique du 

Nord. Na ausência do ensino superior, as Sociedades desempenha-

riam a pesquisa e docência, segundo .o plano de P. Foncin, o mai.s 

ativo organizador de Sociedades de Geografia. Congressos nacio-

nais são promovidos pelas Sociedades, e é na tribuna dos congres-

sos nacionais e internacionais que Ludovic Drapeyron lança o "co!!! 

bate geográfico". De grande êxito foi o Congresso organizado em 

1875 pela Sociedade de Geografia de Paris. Cabia à França a se­

ção pedagógica, cujo título exato era "Ensino e di.fusão da Geogra 

fia". Contra o ensino de uma ladainha de nomes, contra a carto -

grafia fácil e a mnernotecnia, insurgem-se Hennequin e Drapeyron, 

-forjando axiomas destinados a certo sucesso: "A topografia e a al 

ma da geografia", "Sem geografia não há história séria" e "Sem 

topografia não há geografia". 

O que de mais importante há neste período de atividade 

febril da geografia na França é a gestação da geografia francesa. 

Vidal de la Blache, aos 27 anos em 1872, preparando-se para o ma-

gistério, viaja para a Alemanha onde se encontra com Peschel em 

Leipzig e com Richthofen em Berlim. Por estes ilustres professo­

res, Vidal de la Blache é introduzido em diferentes círculos cien 

tifices e políticos. só um pouco mais tarde é que virá a conhe­

cer Ratzel com quem travará relações amigáveis e permanentes. 

Em 1885, aos 25 anos, Emmanuel de Margerie percorre a 

Alemanha e visita as instituições científicas de Berlim, para on-

de - chamado mais tarde, em 1893, pela Sociedade de Geografia des e 

ta capital. 

Em 1887, Carne na d'Almeida faz a tournée clássica das u-

niversidades alemãs, onde encontra Fischer, Kiepert, Ratzel e 
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" Ruge. Assiste a cursos públicos e privados, seminários e "collo-

De Martonne, bolsista em 1895, segue os cursos de 

Richthofen em Berlim e os de Penck e Hann em Viena. 

Cumpre assinalar aqui os intermediários entre a geogra-

fia alemã e a geografia francesa, através do domínio do idioma a-

lemão. Vidal de la Blache, Jean Brunhes, Emmanuel de Martonne, e 

mais tarde Baulig, Vallaux, Blanchard e Sorre dominavam o idioma 

alemão e trouxeram para a França o pensamento geográfico do Além-

-Reno. 

Importante também é observar o conhecimento sobre Ratzel 

na França: "Friedrich Ratzel é certamente, com W.N. Davis, o -sa-

bio estrangeiro que mais profunda influência exerceu sobre a nova 

geografia francesa no fim do século XIX" (Broc, 1977: 86). Foi a 

Antropogeograf ia de Ratzel que deu origem à geografia humana na 

França. Entre os intermediários de Ratzel na Geografia francesa, 

citamos Raveneau, La Blache e Brunhes. 

O problema do determinismo é o ponto principal da aten-

çao de la Blanche. ' Segundo este autor, o principal mérito de 

Ratzel é "procurar agrupar fatos e tirar leis, afim ~e colocar 
~ 

a 

disposição da geografia política um fundo de idéias sobre a qual 

ela possa viver". Tanto Ratzel como la Blache trataram deste fun 

damente, deste corpus teórico da geografia política ou geografia 

humana em suas origens. 

Jean Brunhes foi entre os franceses o que mais contato 

teve com Ratzel, aprofundando o pensamento do mestre alemão. La 

Blache vê em Brunhes "um dos últimos geógrafos franceses a procu-

rar sua inspiração nas publicações alemãs" (Broc, 1977: 91). Em-

hora não tenha sido aluno direto de Ratzel, Serre também buscou 
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as origens da geografia humana no pensamento de autores germâni-

cos, como vimos anteriormente. 

2. 2 .• Geografia humana e determinismo geográfico 

A geografia humana teve sua origem neste período acima 

descrito. Desenvolveu-se na França e na Alemanha, onde as duas 

décadas do século passado desempenharam papel preponderante em 

sua formação, sem desprezar o pensamento dos precurs-ores da pri­

meira metade do século XIX, muito embora "a filosofia profunda na 

qual se desenvolveu a nossa disciplina seja de origem mais recen-

te" (Claval, 1976: 25). Segundo George Tatham, foi durante este 

período - segunda metade do século XIX - que os expositores da 

geografia (Kant, Humboldt, Ritter, Peschel e Ratzel) definiram o 

âmbito e o conteúdo, bem como as técnicas de coleta, organização 

e apresentação do material referente a esta nova ciência. "Nenhu 

ma ciência pode reivindicar uma genealogia maior do que a geogra-

fia" (Tatham, 1956: 198). 

Todos os historiadores da geografia são unânimes quanto 

a situação cronológica da fundamentação desta ciência no que se 

refere'ao seu campo de estudo, nas últimas décadas do século pas-

sado (Broc, 1970, 1974, 1977; Tatham, 1959; Walkenburg, 1960; 

Sodré 1976; Clozier, 1942; Le Lannou, 1949; Baulig,1948; Claval, 

1976; Demangeon, 1947 e Brunhes, 1947). 

A geografia nasceu do prodigioso desenvolvimento das 

ciências naturais na segunda metade do século passado. t poste-

rior ao racionalismo do fim do século XVIII quando se desenvolve-

rarr, as granàes filosofias da história no início do século XIX. 

t posterior à publicação de "A origem das espécies" de Darwin, 

contemporânea àa explosão das filosofias evolucionistas. Nasceu 
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a geografia moderna com esta característica de disciplina cientí­

fica que marca a vida intelectual dos países ocidentais nas Últi­

mas décadas do século passado. 

Neste período a geografia é objeto de uma verdadeira fé. 

Todos os domínios da natureza são tornados por um espírito cientí-

fico, consubstanciado na explicação do mundo, cujo resultado, a­

través do método experimental, foi o avanço das ciências físicas. 

Ratzel (1844-1904} encontra o evolucionismo já difundi-

do por Darwin e por seu mestre Haeckel, propagador das idéias de 

Darwin na Alemanha. O ambiente ou o meio desempenha papel prepo~ 

derante na filosofia de Darwin, sendo o agente principal, o motor 

da evolução. Haeckel desenvolveu o pensamento de Darwin, criando 

ao mesmo tempo o nome e a disciplina da ecologia. No sentido ori 

ginal, a ecologia representava o estudo da influência do meio so-

bre os homens, noção esta ampliada progressivamente. Hoje a eco­

logia significa a "ciência das condições da existência e das inte 

raçoes entre os seres vivos e o ambiente" (Claval, 1976: 44). 

Ao lado do pai da ecologia, a figura de Ritter é também 

importante na origem da geografia: "Se Oxford tivesse tido um 

Ritter há 50 anos atrás, ocupando uma de suas cátedras e acolhen-

do estudantes de todo o mundo .•. seria este país e não a Alemanha 

que estaria agora na liderança da educação geográfica" (Freeman, 

1965: 69}. 

A geografia, ciência ainda em formação, apresentava-se 

confusa em seu domínio ou campo de estudo. Como observa Tatham, 

se caàa ciência se caracteriza pelo domínio que estuda -nao há 

mais geografia, mas tantas geografias quantos domínios existirem. 

Nesta hipótese, não há relação entre a geografia do mundo físico 

e a geografia humana, do mesmo modo que não há relação entre a fí 
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sica e a biologia ou a zoologia. Não existe então originalidade 

para a geografia, pois a originalidade de cada ciência está no ob 

jeto próprio de estudo. Em resposta a esta dúvida o determinismo 

geográfico representa algo de oportuno. De fato, o determinismo 

de Ratzel significou para a geografia a "restauração da unidade, 

unidade esta comprometida pelo desenvolvimento das ciências" (Cla 

val, 1976: 45). 

Na óptica do determinismo nao se trata de contestar a 

unidade ou utilidade da geografia, na posição de Ratzel o impor -

tante é a influência do meio sobre o homem. Esta posição tem sua 

relevância e eficiência na medida em que se encontra no limite, 

no campo de incidência das ciências naturais e das ciências hUina-

nas. 

Daí a preocupaçao dos geógrafos, tanto por problemas p~ 

ramente físicos, como por problemas puramente sociais, ou melhor, 

pela interação dos fenômenos sociais em relação ao meio físico. O 

motivo desta preocupação é colocar em evidência forças ou elernen-

tos cujo conhecimento é necessário para a compreensão das intera 

çoes que constituem o domínio ou campo de estudo original da geo-

grafia. Esta é a explicação para o sucesso do determinismo e é a 

única explicação para a aceitação desta abordagem metodológica nas 

origens da geografia humana ou geografia política, corno era então 

conhecida em sua origem (Claval, 1976: 45). 

Consideramos dois aspectos no determinismo geográfico: 

o científico e o ideológico. O primeiro teve o seu tempo e o seu 

mérito relativo na origem da geografia hUinana, e o segundo teve 

na geopolítica a "culminância da trilha ideológica" (Sodré,1976: 

37) • 

O determinismo foi assim urna fase transitória e Útil ' a 



31. 

geografia, corno de fato, os geógrafos prontamente reconheceram 

tanto na França corno na Alemanha, conforme afirma o Prof. Waibel: 

"Entendemos por determinismo geográfico o conceito de que os ele­

mentos da geografia humana sejam determinados pelos fatores mate­

riais, ou melhor, físicos". Este conceito foi introduzido na geo­

grafia por Friedrich Ratzel. Em contraste com esta filosofia ma­

terialista, Vidal de la Blache na França e Alfred Hettner na Ale­

manha, afirmaram que os fatores físicos não exercem influência de 

terminativa e que a consideração de tais fatores pode chegar so­

mente i "possibilidade" (Waibel, 1961: 613). 

Cabe acrescentar aqui um detalhe importante. Antes de 

Ratzel, autores franceses divulgaram o determinismo. Sodré cita 

desde Jean Bodin (1530-1596) até Hypolite Taine (1828-1873), pas­

sando por Montesquieu (1679-1755), Tocqueville (1805-1859), Mich~ 

let (1798-1874), Victor Cousin (1792-1867), Victor Duruy, Edmond 

Demolins e Henri de Tourville (Sodré, 1976: 37 e segs.). Todos es 

tes autores aceitam o determinismo corno posição de causa e efeito 

entre meio natural e comportamento, costumes, tipos de personali­

dade. ~ verdade que ao tratarem do determinismo geográfico, fize 

ram-no dentro de uma obra cujo tema era outro, político, jurídico, 

nada tendo de geográfico em si. O determinismo era apenas uma 

mençao, uma crença, urna posição ou um postulado dentro do tema 

tratado por estes pensadores. 

"Bodin tem o sentimento nítido daquilo que um determi -

nisrno geográfico rigoroso teria de insuficiente e de arbitrário" 

menciona L. Febvre na Introdução de "La Terre et l'evolution hu­

maine" 1938. O que cabe ressaltar aqui é a vinculação exclusiva 

do determinismo i geografia alemã, quando na realidade isto nao 

ocorreu. Ratzel exerceu o magistério e divulgou o determinismo 

na Alemanha, mas foi igualmente na Alemanha que Hettner combateu 



32 : •• 

-
violentamente as idéias de Ratzel. Vidal de la Blache fez o rnes-

mo na França, seguido por urna plêiade de geógrafos, mas foi igual 

mente na França que os pensadores já citados acima apregoaram as 

idéias de Ratzel, bem antes deste autor escrever a sua Antropoge2 

grafia, em 1891. 

Parece-nos que a França se dava por vitoriosa no campo 

da ciência geográfica sobre a Alemanha que a vencera na guerra de 

1870-1871, vitória esta, corno já vimos, atribuída a superioridade 

intelectual de ciência germânica. A vitória francesa significava 

então a vitória do possibilismo corno visão genuinamente francesa 

sobre o determinismo corno visão exclusivamente gerrnâniça. Tanto 

a França corno a Alemanha tiveram os seus defensores, seja do de-

terrninisrno corno do possibilismo. Ultrapassado o determinismo, po 

demos nos perguntar: a geografia humana vai então se dirigir ao 

estudo das ciências humanas, urna vez que o meio físico nada in-

flui sobre o elemento humano? Não mais existindo o postulado da 

influência do meio sobre o homem, mas sim a possibilidade deste 

homem sobre o meio natural, terá a geografia humana o homem como 

ponto de partida em seu relacionamento com o espaço? Vidal de la 

Blache nos responde: "~ pelos estabelecimentos que ele (o homem) 

cria na superfície da terra, pela ação que ele exerce sobre os 

rios, sobre as formas de relevo, sobre a fauna, sobre a flora e 

sobre todo o equilíbrio do mundo vivo, que ele pertence a geogra-

fia ... A geografia é a ciência dos lugares, não dbs homens" (La 

Blache, 1913: 298). A originalidade da geografia é ser urna ciên-

eia do espaço, das relações sociais enquanto vinculadas ao espa­

ço: "O ge6grafo parte do solo e não da sociedade". "O solo, nao 

o Estado: eis o que deve reter o geógrafo" (Febvre, 1938: 47). 

Uma vez fundamentada em seu campo de estudo, livre do 

determinismo geográfico, a geografia caminhou mais segura na tri-
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lha das ciências. Entretanto, só depois de meio século de suas o 

rigens foi que surgiu a "primeira síntese completa sobre os pro­

blemas e originalidade da geografia humana", publicada por Max. 

Sorre entre 1943 e 1952. Ninguém, sem dúvida, estava melhor si­

tuado do que ele para · resumir os ensinos da geografia clássica. 

Sua vida, bastante diferente daquela da maioria de seus contempo­

raneos, o designou especialmente para tentar esta síntese: ele 

percorrera pessoalmente o caminho da geografia humana desde os a­

nos de 1870 (Claval, 1976: 74). 

Como observa Gottman, Serre se distingue da maioria dos 

franceses de sua ' geração pelo fato de ter vindo tardiamente para 

a Geografia. Aluno de uma escola normal, professor ele próprio, 

só se tornou geógrafo durante a longa permanência em Montpellier, 

tinha então a idade na qual se colocam os problemas metodológicos, 

idade em que já se tem o talento e a originalidade dos autodida­

tas. ~ o que veremos a seguir. 
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Cap. 3 - Ecologia e geografia na obra de Max. Sorre 

"O exame dos fundamentos 
da Geografia Humana colo­
ca em evidência seu aspec 
to ecolÕgico" -

(Max. Sorre) 

A produção científica de Max. Sorre é extensa, compondo 

no dizer de muitos geógrafos, "uma verdadeira enciclopédia" (Bea_!! 

jeu-Garnier, 1963: 38 e 39). De fato, Sorre buscou nas ciências 

humanas e nas ciências biológicas novos caminhos e novos instru-

mentes .de trabalho .,para a geografia. ·Sua visão geográfica é com · 

pleta no sentido de abranger, no dizer de Cholley, as combinações 

entre as condições naturais e o elemento humano (Cholley, 

86). Uma característicã marcante em todas as suas obras é 

visão de conjunto, visão sistêmica onde as relações entre 

1946: 

esta 

homem 

e meio ambiente formam o núcleo de seu pensamento. A ecologia 

foi a preocupação central de Sorre. Tendo vivido na época da evo 

lução da ciência geográfica, conhecendo a fundo as obras de 

Ritter, Humboldt e Ratzel, convivendo com os problemas do domínio 

e dos métodos da Geografia, Sorre trouxe para esta nova ciência-

uma contribuição imprescindível, qual seja, a da .,Perspectiva eco-

lógica. Não sem razão o subtítulo de sua mais conhecida obra 

traz em seu primeiro tomo o nome de Ensaio de uma ecologia do ho-

mem: "Les fondements de la géographie humaine - Tome premier 

Les fondements biologiques. Essai d'une écologie de l'homme" (SOE 

re, 19 4 7) . A . ecologia foi na geog_rafi.a.. de Sorre o ponto de apoio 

de toda uma visão, de toda uma preocupaçao em conceituar e prati­

car a geografia. A aproximação deste Autor com a biologia num 

primeiro momento, e com a sociologia, num segundo momento, foi 

uma consequência desta preocupação ecológica, desta investigação 
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teórica e prática - suas obras ó atestam fartamente - na busca de 

uma . ciência geográfica bem ~efinida, numa época de -Oisputas e re­

invidicações entre geógrafos e sociólogos. 

A ecologia, que no momento atual, é redescoberta como 

uma "ciência nova", constitui o fio condutor ou a linha mestra de 

toda a geografia de Max. Serre, e isto há bem mais de quarenta a-

nos atrás. A preocupação exagerada, ou melhor, a preocupaçao 

por "novidades" é que faz com que tantos autores - geógrafos, bo­

tânicos, biólogos e até mesmo cientistas sociais - se transformem 

em ecólogos. Hoje a ecologia tem um fascínio sobre diversos cien 

tistas que, esquecendo a sua formação acadêmica original se auto­

qualificam de ecólogos ou ecologistas, devido ao prestígio do no­

me, nao se lembrando, ou mesmo desconhecendo, o nome deste pionei 

ro da visão ecológica na geografia. A primeira tese de Max. Ser­

re, já em 1912 trazia a marca da ecologia. Esta percepção de 

Serre em anexar à geografia urna visão ou urna abordagem ecológica 

trouxe-lhe, no início, críticas por parte de geógrafos, embora e­

logiada por botânicos, como o mestre Charles Flahaut. 

Este pioneiro na preocupação para com a ecologia é, re­

petimos, desconhecido pelos arautos contemporâneos desta "nova 

ciência". Sorre tem bem nítida a noção de ecologia, e pratica a 

geografia no sentido de uma ciência humana única, onde cada disci 

plina nada pode fazer isoladamente. Foi a ecologia enquanto mét~ 

do ou orientação que levou Serre a se aproximar da sociologia. A 

ecologia para Serre não é a mera· preocupaçao com a preservaçao da 

natureza, como hoje defendem nossos "ecólogos". :t: isto, mas ao 

mesmo tempo muito mais que isto. 

A verdadeira enciclopédia geográfica de Serre tem toda 

ela esta visão ecológica. Iniciando pelo "Les Fondements de la 

géographie humaine", passando pelo seu curso dado no Centro de Es 
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tudos Sociológicos, e atingindo o seu ·último livro "L'Hornrne sur 

la terre", a ecologia está presente na interdependência e no equi 

líbrio das relações homem X meio ambiente. Hoje a precoupação e­

cológica se prende unicamente a motivos de qualidade de vida, af~ 

tada pela poluição e pela devastação da natureza. Em Max. Sorre 

a ecologia visa a prevenir esta degradação ambiental por urna açao 

humana moldada neste sentido de equilíbrio entre o ecúrneno e as 

condições naturais do espaço "habitado. 

Diante de um auditório de geógrafos e sociólogos Sorre 

frisa o caráter da geografia no seu curso dado no Centro de Estu­

dos Sociológicos: "Eu disse que a geografia humana era urna disci 

plina corológica corno todas as disciplinas geográficas, mas o que 

vai caracterizá-la de um modo particular é o fato de ser uma dis-

. l" 1- . " cip ina eco ogica .•• (Sorre, 1949: 6). Neste sentido, Sorre ex-

plica o caráter ecológico da geografia, explicitando a noção de 

meio, que comporta três planos: o plano físico, o plano biológico 

e o plano social. Não é só no meio físico e nas relações entre 

meio físico e meio biológico ~ que reside o interêsse ecológico, 

mas sobretudo nas interrelações entre os três planos: humano, bio 

lógico e físico. A perda da visão ecológica, perda esta motivada 

pela visão exclusiva de urna economia de mercado e de uma socieda-

de de consumo, é a responsável pela crise ambiental de nossos 

dias. A ecologia ressurgiu corno a salvação de urna natureza deva~ 

tada pela ambição humana, mas ela representa mais do que esta pre 

ocupação pela preservação da natureza; ela e antes de tudo urna vi 

são conjunta da natureza e dos seres vivos que a povoam, com des-

taque no ser vivo, que mais recursos tem para conservá-la ou para 

devastá-la: no homem, ou no dizer dos geógrafos, na ação humana. 

Este é o sentido da ecologia enquanto abordagem geográfica em 

Max. Serre. 
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A bela descrição deste Autor sobre os complexos patogê-

nicos nas mostra o que se deve entender por ecologia e quais -sao 

os seus princípios metodológicos: princípio de interdependência, 

princípio de função-chave, princípio de diferenciação e princípio 

de dominância ou ·dominação. Pelo princípio de interdependência 

entende-se que as unidades de uma comunidade humana são interde-

pendentes, seja simbiótica, seja comensalisticamente. No primei-

ro caso, a base desta interdependência é a diferença: no segundo 

caso, esta base é a semelhança de funções. O princípio da f un-

ção-chave nos indica que em todo sistema de relacionamento de di-

versas funções, a conexão do sistema ou seu ambiente é feita, -Pr! 

mariamente mediante uma função ou um número relativamente pequeno 

delas. O princípio de diferenciação das funções nos indica que 

a extensão desta diferenciação varia na razão direta da produtiv! 

dade da função-chave. O exemplo mais comum é a grande semelhança 

ou homogeneidade existente numa comunidade primitiva, enquanto que 

uma sociedade industrial exibe uma evidente diferenciação de fun 

çoes. O Último princípio, de dominação, nos diz que a função-eh~ 

ve exerce uma dominação, determinando ou regulando as condições 

essenciais para as funções ou unidades que têm relações apenas i~ 

diretas com o ambiente. O quadro teórico destes princípios foi a 

referência para que a Escola de Chicago, na sua conhecida e colo 

gia humana, definisse os círculos concêntricos na área urbana co-

mo explicação da organização do espaço urbano. 

O objetivo da ecologia para Sorre é a compreensão do 

processo de relacionamento entre os três fatores: físico, biológ! 

co e ·humano ou social. Enquanto a geografia se preocupa com o es 

paço, a ecologia dá ênfase no processo. Sorre, ciente destas 

perspectivas àiferentes entre geografia e ecologia, denomina de 

ecologia do homem a esta explicação da interrelação entre a açao 



humana e o ambiente, comportando este o meio físico e 

biológico nele inserido. 

A ecologia humana para Max. Serre é o guia, a 

çao ou o caminho de realização da geografia humana. Indo 

40. 

elemento 

orienta­

além 

das concepções da Escola de Chicago, que via na ecologia humana a 

explicação para o estabelecimento na cidade, Serre admite ser a 

ecologia humana uma disciplina intermediária entre a biologia e a 

geografia de um lado, e a geografia e a sociologia de outro. Pri 

rneiro, a ecologia humana pode ser considerada comô urna disciplina 

intermediária entre a biologia e a geografia por seu caráter de 

tratar dos aspectos espaciais das relações sirnbióticas dos seres 

humanos e suas instituições. Segundo, a ecologia htirnana pode ser 

considerada urna disciplina intermediária entre a geografia-e a 

sociologia pelo aspecto ou pelo caráter nitidamente social de seu 

objetivo: explicar a interação social de grupos humanos sobre de­

terminado espaço, espaço este que, simultaneamente, sofre a in­

fluência e orienta a ação do grupo social que nele vive. 

Existe na ciência urna distinção entre três tipos de co 

nhecimento, distinção esta tornada clássica na epistemologia con­

temporânea, segundo Callot (Callot, 1957: 2 e segs.). Assim, to­

do conhecimento captado por nossa inteligência, através da dupla 

garantia da filosofia crítica e do exercício da lógica, recebe o 

nome de ciência. Qualquer que seja o objeto considerado, este po 

de ser conhecido de três maneiras, conforme a finalidade da inte­

ligência em apreendê-lo. Primeiro, quando se procura apreendê-lo 

tal qual este .. objeto se apresenta espontaneamente na natureza, ou 

seja, em sua aparência original, muitas vezes complexa, sempre 

situado no tempo e no espaço, observando-se antes de tudo a sua 

forma, suas qualidades superficiais, avaliando-se a localização 

e a existência temporária, distinguindo-se suas características 
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e analisando-se os seus elementos, enfim, procurando-se uma defi-

~i~ão ·do objeto, estamos dia9te de uma -atitude da inteligência e~ 

jo resultado se exprime numa ciência descritiva, conhecida pelo 

sufixo de grafia, acrescentado ao radical do objeto em questão. 

Segundo, quando a inteligência procur• compreender o por que e o . 

como, sendo conduzida a vin~ular o objeto a leis gerais de sua e-

xistência, estamos diante de uma ciência teórica, referida pelo 

sufixo ·de logia. Enfim, · quai:ido buscamos usar o objeto, enquadran 

do-o em nossa existência e atribuindo-lhe uma função prática na 

realização de um determinado fim, procurando utilizá-lo como ins­

trumento para a satisfação de alguma necessidade, estamos diante 

de um conhecimento que caracteriza a ciência técnica, designada 

pelo sufixo tecnia. 

Esta tríplice divisão parece natural, e pode mesmo se 

generalizar na ciência, dando-nos a impressão de se suceder nesta 

ordem, pois um objeto deve ser descrito antes _de ser compreendido, 

e deve ser compreendido antes de ser utilizado, pelo menos no ca­

so de uma técnica racional e não empírica, sendo esta a única que 

deriva de uma atividade científica. ~ exatamente isto que se ex-

prime comumente ao se falar das três fases da ciência: descriti-

va, teórica e prática. Por outro lado, a história de qualquer ci 

ência nos mostra exatamente esta sequência em sua evolução. 

A descrição, a compreensao e a utilização sao as 
,_ 

tres 

atitudes da inteligência, face a toda espécie de objetos. O que 

e, por que, como e que meio oferece em vista de um fim prático: 

eis as questões que, respondidas, nos dão plena consciência de 

nosso conhecimento sobre o objeto em pesquisa. 

Num passo seguinte, vemos que toda ciência é ciência 

de alguma coisa e o modo pelo qual a inteligência se aplica sobre 
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esta coisa deve se adaptar ao objeto cujo conhecimento se procura. 

Isto nos .~encaminha à questão do método. Voltemos entretanto ao 

nosso objetivo aqui delineado: mostrar como se aproximam geogra­

fia e sociologia e como Serre percebeu os encontros destas duas 

ciências ao pratiear a sua geografia. 

Ao aplicarmos o que foi acima definido a um objeto de­

terminado, a urna sociedade ou a um grupo social, ou ainda à inte­

ração social, encontramo-nos diante de três situações: 1) a des­

crição metódica do que é urna sociedade ou um determinado grupo s~ 

cial, tanto em sua aparência exterior como em sua composição in­

terna, constitui a Sociografia; 2) a elucidação completa de sua 

natureza, ou seja, a explicação de todas as características vincu 

!adas a leis de todo grupo social, o que nos dará uma idéia de 

sua estrutura, constitui a Sociologia, e 3) o interêsse pela uti 

lização dos fatos sociais em vista de urna açao adequada a estes 

fatos, s por meio deles, plasmada sobre a totalidade do real nos 

conduz à sociotecnia. Tal distinção nos é dada por Callot ao es­

tudar o problema sociológico da geografia e da história, em seu 

livro: "L'Histoire et la géographie au point de vue sociologique" 

(Callot, 1957: 1-19). 

Na época em que Serre escrevia a sua produção geográfi­

ca, sobretudo a partir de 1950, tanto a geografia como a sociolo­

gia já eram consideradas como disciplinas acadêmicas formadas, já 

eram consideradas ciências, com o sufixo logia acima descrito. O 

ra, é exatamente enquanto percebidas por Sorre como ciências, que 

a geografia e a sociologia vão motivar o nosso autor no sentido 

de descobrir onde se encontram os domínios destas ciências, e que 

relações ou subsídios tem uma para com a outra. Como poderia a 

geografia humana descrever somente as populações distribuídas pe­

la superfície terrestre, ou seja,· o habitat ou a paisagem humana, 
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sem urna visão antropocêntrica que caracteriza a sociologia? A a­

firmação categ6rica de .La Bl~che: "A geografia é a ciência dos 

lugares não dos homens", tem a finalidade de caracterizar o domí­

nio ou o campo de estudo da geografia quando da discussão acirra­

da entre ge6grafos e sociólogos, como bem descreveu Lucien Febvre. 

O próprio La Blache sabia do caráter eminentemente social da geo­

grafia humana e os seus alunos o seguiram na Escola Francesa, Es­

cola esta tão conhecida na história da ciência geográfica. De fa 

to, a localização espacial do ecúmeno é, ao mesmo tempo, um fato 

geográfico e um fato social. Geográfico por seu caráter de orga­

nização de urna parte ou urna região da superfície terrestre. So­

cial por seu caráter de grupo social, de comunidade; ecúmeno sig­

nifica população organizada socialmente e sobrevivendo num espaço 

organizado. Cada grupo social está localizado num lugar, e cada 

lugar é original por sua posição no espaço, tendo as suas rela­

ções com a vida social uma característica de particularidade no 

que se refere ao espaço único que ocupa na superfície terrestre. 

Da comparação destas relações nas mais diversas organizações de 

espaço se depreende: 1) o estudo teórico das relações gerais da 

sociedade e do meio físico, urna geossociologia, que é igualmente 

uma ciência social; 2) o estudo teórico das formas sociais, de 

sua estrutura, densid~de e movimento, isto é, uma morfologia so­

cial. Este segundo ponto de vista é o campo de estudo ou domínio 

disputado por ge6grafos e sociólogos no início deste século. A 

base descritiva reclamada pela sociologia se encontra na geogra­

fia, de onde percebemos que a geografia é uma sociografia. 

Sorre nao se preocupa em escrever um tratado de sociol2 

gia, como o fez na geografia. Procura pesquisar o encontro da 

geografia com a sociologia. Parte então da obra de Durkheim:"Re­

gras do método sociol6gicci"e do livro de Maurice Halbwachs sobre 
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a "Morfologia Social", onde encontra idéias fecundas e permanen­

tes sobre o campo de incidência destas duas disciplinas. Cita 

neste sentido o próprio Durkheirn, indicando que todas as rnanifes-

tações da vida social são obra "de um grupo simples ou 

que é o substrato destas manifestações". E continua: "O 

do substrato social pertence evidentemente à Sociologia" 

1957: 43). 

complexo 

estudo 

(Serre, 

Observa Serre que, na realidade, a composição da socie­

dade consiste em algumas combinações de pessoas e coisas que ne­

cessariamente têm vínculos com o espaço; sendo este espaço o subs 

trato material de todo grupo social ou de toda comunidade. Corno 

se define o substrato social? Em primeiro lugar pela sua forma, 

seu conteúdo, continua Serre em seu estudo do encontro entre geo­

grafia e sociologia. O encontro deste substrato social com o 

substrato material, - repetindo os termos durkheirnianos citados e 

aceitos por Sarre, - se dá através da geografia e da ecologia. De 

fato, em primeiro lugar, as relações sociais desenvolvidas no 

seio do grupo ou da comunidade se dão primariamente no sentido da 

vida material, da sobrevivência, da produção de bens e serviços 

necessários à reprodução material . e social do grupo. Segundo, 

neste sentido de satisfazer as necessidades materiais, as rela­

çoes com a natureza ou com o habitat se dão necessariamente em 

primeiro lugar, decorrendo daí a preocupação do grupo em dominar 

técnicas e instrumentos de utilização ou dominação da natureza, o 

que é expresso na ciência geográfica pelo vocábulo de açao huma­

na. Ora a geografia é .. a disciplina cujo objetivo é descrever e 

explicar a organização do espaço e a ecologia tem a função de ca­

ptar o processo de relacionamento entre o homem, o meio físico e 

os seres vivos. Geografia, ecologia humana e sociologia formam o 

tripé da obra sorreana, obra esta eminentemente geográfica mas cu 
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jo conteúdo é em muito enriquecido pela visão metodológica da eco 

logia e pela aproximação com a sociologia. ~ bem verdade que nao 

é do feitio de nosso autor dedicar-se a abstrações ou a discus-

soes teóricas, ele mesmo o diz várias vezes em seus escritos, mas 

temos em Max. Serre todos os elementos para uma pesquisa explora­

tória neste objetivo teórico de definir qual o grau ou a intensi-

dade de aproximação entre a geografia e a sociologia, bem como 

quais os elementos mediadores deste encontro ou desta aproximação. 

Paul Claval em seu alentado volume "Principes de la géographie so 

ciale" indica o livro de Sorre "Rencontres de la géographie et de 

la sociologie" corno a primeira fonte de estudo da geografia so­

cial (Claval, 1973: 16). Com razão, pois Sorre ao se aproximar 

da sociologia, através da ecologia humana da Escola de Chicago, 

traz para a geografia a sua visão genuinamente social. Por acaso 

não foi na obra de Max. Sorre, mais especificamente na leitura de 

seus "Fondernents de la géographie humaine", que o sociólogo Chorn­

bart de Lauwe descobriu o interêsse pelas técnicas geográficas, a 

análise da fisiologia da paisagem e da utilização de fotografias 

aéreas? Foi através de Sorre que este sociólogo se colocou as 

questões sobre os problemas da sociologia urbana da maneira con­

creta. Veremos, quando tratarmos do conceito de espaço social, a 

interrelação entre Sorre e Chombart de Lauwe no que se refere aos 

elementos definitórios e operacionais deste conceito ainda pouco 

explorado na geografia. 

Do mesmo modo que a Escola da Ecologuia Humana de Chica­

go teve uma influência considerável no desenvolvimento da geogra­

fia, de seus conceitos e seus métodos, sobretudo na geografia ur­

bana, assim também a geografia trouxe para a sociologia importan­

tes subsídios, notadamente pela obra de Serre. O conceito opera­

cional de espaço social adotado por Chombart de Lauwe está basea-
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do na técnica cartográfica. A preocupaçao para com as caracterís 

ticas de solo, clima e com o relativo desenvolvimento de técnicas 

agrícolas a partir das mais primitivas ou rudimentares, e o rela­

cionamento do homem com o espaço foi outro subsídio dado pela geQ 

grafia à etnologia e à sociologia. A disciplina intermediária 

foi, ainda aqui, a ecologia humana. Daí a confusão, ou melhor, 

a identificação entre a geografia humana e a ecologia humana a­

ceita por muitos cientistas. Daí a afirmação sorreana de que a 

geografia humana é urna verdadeira ecologia do homem. 

Para Max. Sarre a ecologia humana é urna disciplina so• 

ciolÓgica. A ecologia humana surge e se mantém essencialmente co 

mo uma preocupaçao sociológica, ligada ao problema central da so­

ciologia, ou seja, o desenvolvimento e a organização da comunida­

de. Vivendo na época do desenvolvimento da geografia, Sorre in­

corporou a geografia humana às ciências sociais, tal é o sentido 

da geografia lablachiana, da geografia sorreana e da tradição da 

geografia francesa. Sarre se preocupa em conceber uma teoria ge­

ral do sistema social e de sua inserção no espaço. Neste sentido 

vai além do objetivo da geografia econômica. O estudo dos pa­

drões de comportamento, das técnicas materiais e das técnicas so­

ciais vinculadas ao substrato material ou ao espaço, dá à geogra­

fia humana o cunho de uma ciência social onde a ênfase no espaço 

e nas relações com o grupo social se dá em função da preocupação, 

nao com o espaço em si, mas do grupo social que interage com o 

meio físico e com o elemento biológico numa nítida perspectiva e-

, cológica e numa posição de aproximação homem X espaço. Este foi 

o mérito de Sorre, que, herdando de seu mestre La Blache, a visão 

social da geografia, soube explicitá-la deixando-nos valiosos es­

tudos nesta área de aproximação, ou no dizer do próprio, do encon 

tro entre a geografia e a sociologia. 
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Vejamos como se situa a ecologia na visão geográfica de 

Sorre. Vejamos antes porém, o clima existente entre estas duas 

ciências novas que se enriqueciam pelas pesquisas nesta seara i­

mensa das ciências humanas cujo campo fértil foi a base ou funda­

mentação de muitas ciências hoje aceitas isoladamente, mas que no 

início do século se apresentavam num s6 bloco, aguardando o traba 

lho de seus iniciadores. 

3.1. Geografia, sociologia e morfologia social 

As primeiras décadas deste século foram o cenário da 

formação e fundamentação metodol6gica de várias ciências, entre 

as quais, a geografia, a sociologia e a ecologia humana. Destas 

três, a sociologia foi a primeira a se firmar como disciplina au­

tônoma, determinando um objetivo pr6prio e delimitando assim seu 

domínio de investigação, ao lado de posições metodol6gicas logo a 

ceitas como inerentes ao seu objetivo enquanto atividade acadêmi­

ca ou científica~ De fato, as obras de Auguste Comte (1798-1857), 

~mile Durkheim (1858-1917), Hans Freyer, Georg Simmel (1858-1918) 

e outros, já tinham conseguido definir um campo pr6prio para a so 

ciologia. Ao surgir a geografia humana, pela Escola Francesa, a­

través de seus principais exponentes: La Blache (1945-1918), Jean 

Brunhes (1869-1930), A. Demangeon (1872-1940), De Martonne (1873-

-1955), Raoul Blanchard (1877-1958), Henri Baulig (1877-1962), Lu 

cien Febvre (1878-1956) e Max. Serre (1880-1962), houve uma rea­

ção imediata da sociologia, já em seus primeiros passos. Lucien 

Febvre resume muito bem â posição de defesa dos soci6logos peran­

te esta nova disciplina, a geografia humana: "A primeira queixa 

dos sociólogos contra a Geografia Humana e clara. Pode-se tradu­

zir numa palavra. t a queixa da ambição - Nada mais restrito,diE 

-se-á e ao mesmo tempo mais ambicioso que as suas concepçoes. 
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Tão logo em presença de um grupo de homens, de uma sociedade hµm~ 

na, eles (os geógrafos) miram o solo sobre o qual descansa este 

grupo,esta sociedade. Para eles, este suporte terrestre, este 

substrato das sociedades não é uma matéria inerte e sem ação. Tr~ 

ta-se de hoinens que o solo traz sobre si. Ele os "influencia",f! 

sica e moralmente. Ele os "explica no conjunto e no detalhe. Ele 

-os explica e os explica mesmo so. Age sobre eles. Influencia-os. 

Exclusivismo e preconceito normal: a deformação profissional do 

especialista justifica esta atitude" (Febvre, 193e: 43). 
t . 

Assim, os sociólogos não viram com bons olhos esta inva 

sao da Geografia Humana. Esta disciplina era considerada como 

parte da Sociologia, uma vez que seus problemas eram os mesmos da 

Morfologia Social. A obra clássica sobre este tema é: "Morfolo-

gia Social" do professor Maurice Halbwachs, da Sorbonne. Ora, 

Halbwachs conhecia bem as obras de Durkheim e dos clássicos da 

Geografia Francesa, bem como sentia o clima de insatisfação entre 

geógrafos e sociólogos. A sua obra é um convite a sociólogos e 

geógrafos para tomarem conhecimento do conteúdo da Morfologia So-

cial enquanto disciplina essencialmente humana, social, como par-

te da sociologia mas cuja preocupação de pesquisa preenche as as-

pirações da Geografia Humana enquanto disciplina que procura se 

formar independente da Sociologia. 

~ exatamente este o intuito de Halbwachs ao afirmar lo-

go no Prefácio do livro, a existência da geografia humana meneio-

nando que Durkheim propusera chamar de Morfologia Social ao "estu 

do referente à forma material das sociedades, isto é, ao número e 

natureza de suas partes, à forma como estas aparecem sobre o so­

lo, assim como as migrações internas e de país para país, a forma 

dos aglomeramentos, dos habitats, etc. (Halbwachs, 1947: 7). 
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A conceituada e volumosa revista "Année Sociologique" 

trazia em suas sessoes titulares, uma sessão dedicada à Morfolo­

gia Social e o próprio Max. Sorre foi, para satisfação do Prof. 

Georges Gurvitch e outros sociólogos e geógrafos, o presidente des 

ta sessão, apresentando aí diversos trabalhos. 

Questão de semântica, dirão hoje em dia os estudiosos 

do assunto. Sim, mas por trás desta questão estava toda a garra 

da Geografia Humana, que pela Escola Francesa, conseguiu superar 

a queixa dos sociólogos, através de suas monografias regionais: 

Sion, e 

La Picardie et les régions voisines, 1905, de Demangeon; 

La Flandre, 1906, de Raoul Blanchard; 

La Basse Bretagne, 1907, de Camille Vallaux; 

Les Paysans de la Normandie Orientale, 1909, de Jules 

Les Pyrénées Méditerranéennes, 1913, de Max. Sorre e 

outras posteriores (Azevedo, 1974 e Febvre, 1938). 

A Geografia Humana conseguiu se firmar corno disciplina 

independente da sociologia por várias razões: 1) os próprios so­

ciólogos aceitaram, após as publicações acima aludidas, esta auto 

nomia, ou melhor, este objeto próprio da Geografia Humana, con­

substanciado no que Durkehim, Halbwachs e Sorre denominaram de 

substrato material, ou seja, o espaço e suas interrelações com o 

elemento humano, que cria sobre ele as instituições sociais decor 

rentes da vida em grupo (Sorre, 1957: 41-46); 2) a sociologia,i~ 

corporando técnicas de pesquisa das ciências exatas e biológicas, 

percebeu claramente que, mais do que os instrumentos de pesquisa, 

a posição epistemológica dos cientistas - geógrafos e sociólogos, 

no caso, - é que diferencia os campos de conhecimento humano. 

Tanto a Geografia como a Sociologia, embora apresentando singula­

ridades enquanto ciências humanas, cada uma delas tinha o seu en-
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foque específico quanto ao obj~to comum: o homem. Na primeira,o 

homem é visto em sua relação com o espaço, na segunda, o homem -e 

-visto interagindo em grupos sociais, sobre determinada porçao do 

espaço. 

Assim, cada vez mais os geógrafos se firmaram na posi-

çao de defender o que lhes é específico, conforme as suas -pro-

prias afirmações: "Nosso objeto é a região humana, i.é, o grupo 

humano considerado do ponto de vista do espaço" (Le Lannou). "Ca_e 

tamos nas regiões humanas as realidades substanciais" (Cholley) • 

"Em suma, é o homem que faz a unidade e a originalidade da Geogr~ 

fia" (Le Lannou) • "Geografia Humana é ciência do homem-habitan-

te" (Demangeon) • "Todo fato de Geografia Humana contém e implica 

um problema social" e "Os homens ao fazer a história sobre a ter-

ra, nela fazem também a geografia" (Jean Brunhes). "O exame dos 

fundamentos da Geografia Humana coloca em evidência seu aspecto ~ 

cológico" (Sarre). "Todo fen6meno, da natureza ou do homem, -so 

tem significado em Geografia na medida em que e até o ponto onde 

suas interrelações com fen6menos que ocorrem no mesmo lugar, ou 

suas interconexões com os f en6menos produzidos em outros lugares 

provocam variações regionais destes fen6menos, portanto da totali 

dade da diferenciação regional, medida em função de seu signific~ 

do para o homem" (Derruau, Max., 1973: 18). "Há mesmo a posição 

de considerar mais o método do que o objeto: pode-se dizer que 

não há fato geográfico, mas uma maneira geográfica de considerar 

cada conjunto de fatos" (Boyé, 1974: 8). 

A Morfologia Social nada mais é que parte da Sociologia, ·· 

diferenciando-se da Geografia Humana na razao direta do progresso 

desta última, seja na Escola Francesa, seja em outras Escolas Geo 

gráficas, que, mais recentemente incorporando à geografia a teo-

ria dos sistemas e utilizando cada vez mais as técnicas matemáti-
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cas e estatísticas, criaram o que se convencionou denominar de re 

novaçao nesta ciência (Oliveira, 1973; Burton, 1977: Faissol, 

1972). 

De fato, a renovaçao ou a revolução na geografia tem e~ 

ta dupla característica: a discussão metodológica e a quantifica­

çao ou a intensa utilização de técnicas matemáticas e estatísti 

cas como instrumentos de pesquisa na análise geográfica. O que o 

corre, entretanto, é que a quantificação tornou-se um objetivo em 

si, e não um meio ou um instrumental de pesquisa. A quantifica -

çao tornou-se moda e uma verdadeira febre pela matemática inva-

diu os geógrafos apressados em esquecer o passado e em falsificar 

a ciência geográfica com seus cálculos matemáticos e estatísti-

cos, nem sempre bem usados e muitas vezes, de resultados duvido 

sos, uma vez que se perdeu o objetivo e o sentido geográficos no 

afã dos números e no prestígio dos computadores. Felizmente o mo 

vimento da quantificação está se arrefecendo e, com os pés no 

chão, os geógrafos retomam consciência de sua profissão e retor­

nam às origens de sua ciência. 

Max. Sorre destacou a importância da estatística como 

fonte de aprimoramento dos dados numéricos em qualquer pesquisa 

de geografia regional, sem alarde e sem exagero em usar esta téc­

nica, bem antes da revolução quantitativa. A matemática e a esta 

tística têm urna função bem específica enquanto instrumentos de 

processar os dados colhidos na pesquisa de campo, trata-se de uma 

função instrumental, de um subsidio e aqui cessa esta função. A 

análise qualitativa é que faz a essência da geografia. Será que 

todos os geógrafos tão preocupados com a quantificação entendem 

um pouco de matemática e estatística para se arvorarem em renova­

dores de sua disciplina com o uso do computador? 



3.2. A ecologia enquanto domínio da geografia 

Ao criar o termo Ecologia em 1~69, Ernst Haeckel criou 

para a Sociologia e para a Geografia um vocábulo que mais tarde, 

seguido de um adjetivo, seria uma das disciplinas de maior vulto 

e de numerosas investigações científicas nestas duas áreas do co­

nhecimento. De fato, a Ecologia Humana foi para a Sociologia Ur­

bana o fundamento da investigação homem versus espaço, investiga­

ção esta iniciada pela conhecida Escola de Chicago com Park e 

Burgess {Park, 1936 e 1952; Sorre, 1957: 83 e segs; Wirth, 1945). 

Para a Geografia, a Ecologia apresenta-se como o próprio campo de 

estudo segundo alguns# ou como uma metodologia_ fecunda se:_gundo ou 

tros. Os primeiros veem as comhinaçõe.s_ __ entre os elementos físico, 

biológico e humano como campo ou domínio da pxópr-i-a Geografia Hu­

mana; os segundos veem nestas combinações mais um método, uma 

perspectiva ampla do que o objeto, o campo ou o domínio da Geogr~ 

!J.a- {Cholley, 1946; Sorre, 1947). 

Já foi mesmo af irrnado que a Geografia Humana nada mais 

é que a Ecologia Humana. Há sem dúvida, muitos pontos comuns en­

tre estas duas disciplinas, "mas a geografia trata do lugar; a e­

cologia, do processo". "A localização corno conceito geográfico, 

significa posição sobre a superfície terrestre; localização, en­

quanto conceito ecológico, significa posição num grupo espacial 

de seres humanos interagindo entre si ou de interrelações entre 

instituições humanas" {Mckenzie, 1925: 167). 

O ambientalismo foi a abordagem ecológica dada de modo 

menos sistemático e menos científico por geógrafos, historiadores 

e filósofos. Com Malthus foi dado ~novo realce ao estudo da Ecolo 

gia Hwµana por meio do interêsse disputado no relacionamento en-

tre população e os meios de subsistência. Já durante o século 



XIX o avanço da demografia e uma mais aprimorada descrição dos es 

tabelecimentos humanos pela geografia humana, ao lado do início 

dos estudos de comunidade, sobretudo na Inglaterra, fizeram com 

que avançasse a formulação sistemática dos problemas e dos méto­

dos dentro dos quais os estudos ecológicos tomaram ímpeto na últi 

ma geraçao (Wirth, 1945: 483). Os sociólogos estudaram a comuni-

dade humana por métodos chamados de ecológicos bem antes da Ecol2_ 
. 

gia Humana ser reconhecida como um campo ou domínio específico de 

atividade científica. A Geografia teve no Determinismo a sua vi-

são ecológica, embora vinculada a uma noção de causalidade nem 

sempre sustentada cientificamente. Fo~ sem dúvida, o geógrafo 

Max. Sorre, _q~~L- chegando à Geografia através da Biologia trouxe 

para esta ciência a noção exata, ou diria mel}lor, _ a visão ecolÓgi 

ca, não tanto como domínio mas mais ~orno método de investigação 

geográfica. De fato, toda a sua obra está .impregnada desta pers-

pectiva ecológica. Não só os "Fondements de la Géographie Humai-

ne", sobretudo o tomo que traz nitidamente o subtítulo de "Essai 

d'une écologie de l'honulte 11
, como o Último livro: "L'homme sur la 

terre, Traité de géographie humaine", passando pelo "Rencontres 

de la géographie et de la sociologie", pelo "Les Migrations des 

Peuples. Essai sur la mobilité géographique", bem como seus cur-

so~, -~r_tis_~s ___ ~ .ca.pítulos de coletâneas, toda a obra sorreana traz 

a v~~ão ecológica da geografia. A geografia de Max. Sorre se a­

firma como tal através desta abordagem do problema homem e espa­

ço. Para Sorre a geografia é tão ecológica quanto social. Foi 

ele próprio que .. reclamou dos inúmeros adjetivos acrescentados ao 

termo geografia. "On a accolé beaucoup trop d'adjectifs à une 

discipline qui est une". Várias são as suas afirmações sobre a u 

nidade da ciência que ele praticava: " ••. o objeto de nosso estu-

do é o homem em si" (Serre, 1967: XIII); "Estou convencido no que 
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me concerne, do princípio geral da unidade das ciências humanas 

no sentido que ela expressa a unidade do homem indivisível e todo 

inteiro em cada um de seus atos" {Sorre, 1957: 51) e finalmente, 

"A unidade profunda da atividade global do homem faz com que nao 

haja oposição radical entre as definições {de espaço) dadas pelas 

diferentes disciplinas" {Ibid: 91). 

O termo "Ecologia Humana" foi introduzido na ciência 

por Park e Burgess em 1921. A concepção de ecologia humana esta­

va em grande escala baseada nos primeiros estudos de ecologia da 

planta e do animal. Na década de 1920 e 1930 urna parte da teoria 

ecológica foi desenvolvida e recebeu o nome de posiÇão ecológica 

clássica. ~ bem verdade que a geografia humana foi também consi­

derada corno predecessora da ecologia humana, e no início corno já 

vimos, ao falarmos de Morfologia Social, era mesmo considerada co 

mo um ramo da sociologia, até mais ou menos 1929 (Theodorson, 

1958: 339). A sociedade humana é vista como organizada em dois 

níveis: o biótico e o cultural. O nível biótico é considerado sub 

-social e é -baseado na organização das relações simbiÓticas. A 

luta pela existência, baseada na cooperação-competitiva, é resul­

tante da organização do nível biótico da sociedade, e determina 

também a distribuição espacial dos indivíduos e grupos. A distri 

buição espacial é portanto vista corno refletindo a organização do 

nível biótico da sociedade. O nível cultural da sociedade, cujo 

processo básico é a comunicação e o consenso, é visto como a su­

per-estrutura descansando sobre o nível biótico. Este último foi 

considerado corno o campo específico de investigação da Ecologia 

Humana, deixando assim os fatores culturais excluídos das inves·ti 

gaç~es ecológicas. 

Esta posição "clássica" cedeu lugar à uma posição sócio 

-cultural que recebeu influência do possibilismo da Escola Geográ 
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fica Francesa. Uma terceira posição da Ecologia Humana é a neo­

-ortodoxa: rejeita a cultura ou valores como conceitos primários 

explanatórios da teoria ecológica, mas também não aceita muitas 

das posições da ecologia clássica. Seus grandes expoentes sao 

Quinn e Hawley (Theodorson, 1958: 340 e segs). O nível social en 

volve o conhecimento mental e a comunicação através do uso de sí~ 

bolos, enquanto que o sub-social envolve a utilização de recursos 

limitados ou espaço limitado na distribuição das populações. Pa-

ra Quinn, este nível sub-social é o objeto da Ecologia 

(Ibid: 341). 

Humana 

Esta distinção feita pela Ecologia Humana encontrou a­

poio em geógrafos, economistas e sociólogos. Já vimos como Dur­

kheim e Halbwachs denominaram de substrato material a base sobre 

a qual os homens desenvolvem sua cultura. Georges Friedman pôs 

em evidência os caracteres que diferenciam aquilo a que chamou de 

meio natural e meio técnico, observando que "o meio técnico é ver 

dadeiramente característico da sociedade moderna: é simultaneamen 

te a sua causa e o seu produto" (Rocher, 1971: 43). Sorre incor-

porou na sua geografia esta divisão entre meio natural e meio 

técnico, o que o levou mesmo a dividir a sua maior obra sob este 

ponto de vista: Les Fondements de la Géographie Humaine: I - Les 

fondements biologiques; II - Les fondements techniques e III -

L'Habitat et conclusion générale (Sorre, 1947, 1948, 1952). 

White e Renner entendem a geografia sob dóis pontos de 

vista: "De um lado assume-se que o meio natural exerce um contro­

le sobre a distribuição, caráter e atividade do homem ... De ou­

tro ponto de vista, nenhuma assunção é feita, e considera-se o a­

justamento do homem ao seu meio natural corno o objeto da ecologia 

humana. A maioria dos geógrafos norte-americanos defende 

Último ponto de vista" (White e Renner, 1936: 5). 

esse 
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A ecologia humana é considerada como "o estudo de popu­

lações e comunidades em relação com seu ambiente" segundo Boughey; 

como o estudo das "relações entre o homem e o meio-arnb1ente", se­

gundo Quinn; como o estudo da "estrutura e do comportamento dos 

organismos significativamente afetados pela vida conjunta com ou­

tros organismos da mesma espécie e de outras espécies e pelo seu 

habitat", segundo Wirth, ou como o "processo da distribuição huma 

na sobre a superfície da terra", segundo Mckenzie (Boughey, 1971: 

l; Quinn, 1950: 3; Wirth, 1945: 483, e Mckenzie, 1925: 168). A 

ecologia humana apresenta-se como urna disciplina com muita afini­

dade com a biologia e a geografia. Ela se formou destas duas ci­

ências, delas tirou a ecologia humana os seus fundàrnentos e seus 

,métodos de investigação. Urna vez que a ecologia humana objetiva 

descobrir os diferentes padrões de organização do espaço pela po­

pulação e organização das instituições, resultantes do intercârn -

bio entre os seres humanos numa contínua mudança de cultura, a 

sua maior preocupação é a descrição dos fatores que influenciam a 

localização, o tamanho, a estrutura da comunidade ou da popula­

çao. O espaço entra na ecologia humana enquanto categoria de ba­

se, enquanto rneio'- natural, enquanto região como o núcleo de inter 

relações. Daí o conceito de distribuição ecológica como sendo a 

"distribuição espacial de seres humanos e atividades humanas re­

sultantes da interação de forças cujo efeito é mais ou menos cons 

ciente" (Mckenzie, 1925: 168). Da Geografia, a ecologia humana 

extrai um de seus fundamentos: habitat ou recursos naturais, que, 

ao lado dos demais: população, técnica, crenças e valores formam 

o seu universo (Park, 1936: 4). Desta afinidade entre biologia e 

geografia - podemos também acrescentar com a sociologia - resul­

tou que estas disciplinas reclamassem como própria a ecologia hu­

mana, numa disputa compreensível face ao conteúdo e aos instrumen 
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tos de pesquisa desta última. 

Vejamos as duas grandes concepçoes de ecologia humana e 

qual a posição de Max. Sorre face a estas. Primeiro, a ecologia 

humana é concebida como o estudo das relações entre os homens e 

seu meio-ambiente. A definição de ecologia humana como o estudo 

das relações entre os homens e o meio-ambiente foi largamente a­

ceita. Os biólogos aceitam esta definição como segura e muitos 

geógrafos estão de acordo com ela. A definição de ecologia mais 

usual, de dicionário é exatamente esta - parte da biologia que 

trata das relações entre seres vivos e seu meio-ambiente - e re­

quer uma base tradicional para a definição correspondente de eco­

logia humana. Para os propósitos da ciência geográfica esta con­

cepçao de ecologia humana se apresenta inadequada. Ela se confun 

de com a própria geografia em parte. Foi assim que o geógrafo 

Barrows e o botânico Bews confundiram como uma só disciplina a 

geografia e a ecologia humana (Quinn, 1939: 162). White e Renner, 

na sua "Geography. An introduction to human ecology", limitam o 

campo da ecologia humana ao estudo das relações diretas entre os 

grupos humanos e seus respectivos meios ambientes. Neste especí­

fico campo de estudo a ecologia humana trata da relação homem-am­

biente, individualmente ou em grupos, tais corno: 1) e~eitos do 

clima sobre a saGde e energia humanas; 2) as influências dos re­

cursos naturais e da topografia sobre as ocupações, moradias, ins 

tituições e técnicas; 3) influências das vias de circulação nat~ 

rais e das barreiras sobre o isolamento e o contato; 4) possí­

veis efeitos da região natural sobre os costumes, atitudes e cren 

ças. Ora, tais relações não são específicas da Ecologia Humana. 

Vejamos uma segunda grande definição: concepção de que a geogra -

fia humana é sinônimo de estudo das distribuições espaciais dos 

fenômenos humanos. Este conceito é muito difundido entre os so-
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ciólogos. Muitos deles colocam o rótulo de ecológico quando um 

estudo ou pesquisa inclui dados de distribuição espacial dos fenô 

menos humanos; dados puramente demográficos. Talvez o único cri­

tério usado pelos sociólogos para identificar a ecologia humana 

seja mesmo o da distribuição espacial. Assim, precisamos, como 

bem acentua Gettys: 1) definir com exatidão e finalidade quais os 

fenômenos que caem no campo de ecologia humana; 2) determinar se 

a ecologia humana é uma disciplina científica ou um apêndice da e 

cologia biológica; 3) tendo concluído como disciplina científica, 

com unidade entre teoria e fatos, entre doutrina e métodos, e en­

tre abordagens e conclusões derivadas de análise ·empírica, falta 

ainda decidir que relação a ecologia humana tem com o campo da ·te 

oria social, no que concerne a sociologia e a geografia. 

Sendo os quatro fatores: população, técnica, crenças e 

valores, e recursos naturais e habitat, os elementos básicos da e 

cologia humana, podemos agora distinguir entre geografia humana e 

ecologia humana ou seja, definir se a ecologia humana é campo ou 

domínio da própria geografia, ou se é uma disciplina autônoma, ou 

por outra, se é uma perspectiva ou um método para as ciências hu­

manas. Uma vez dada como finalidade da ecologia humana a tentati 

va de investigar os "processos pelos quais os equilíbrios bi6tico 

e social (1) são mantidos uma vez atingidos (2) os processos pe­

los quais, quando perturbados, a transição é feita por uma ou ou­

tra ordem relativamente estável" (Park, 1936: 15) sabemos que a e 

cologia humana se presta como subsídio tanto para a sociologia e 

geografia, como para as outras ciências sociais. Lidando com os 

processos, ela nos dá urna visão dinâmica, muito embora buscando o 

equilíbrio. Ela se _ distingue da geografia, não entra no campo ou 

domínio desta ciência, uma vez que a sua relação espacial é decor 

rência do estudo ou investigação de seres vivos interagindo com o 



meio em que vivem. Ora, se tudo o que ocorre no espaço, no meio 

ambiente é geográfico, então não existe ramo do conhecimento que 

não seja geográfico. A relação ser vivo-ambiente é típica da eco 

logia e a relação no espaço ou distribuição espacial é típica da 

geografia, enquanto esta se dá num meio físico, num espaço relati 

vo e concreto. A qualificação de distinção espacial está para a 

geografia assim como a simbiose organismo vivo-meio ambiente está 

para a ecologia, e a relação elemento humano-meio ambiente está 

para a ecologia humana. Quanto à sociologia, a ecologia se dis-

tingue desta de modo mais perceptível. A preocupação da sociolo-

gia é para com a interação social, ou seja, relação homem-homem 

enquanto grupo social e a ecologia humana busca o processo da re-

lação homem-meio ambiente. 

Do exposto parece-nos que a ecologia humana -e muito 

mais um método, uma perspectiva ou uma abordagem, do que propria-

mente uma ciência ou uma disciplina ao lado da sociologia e da g~ 
/ 

agrafia. Max. Sarre viu a ecologia humana nesta perspectiva. A 

ecologia humana foi para ele exatamente o núcleo .de suas preocup~ 

çoes geográficas (França, 1950: 5 e segs). 

Neste sentido, tem valor a afirmação de Llewellyn e 

Hawthorn: "muita gente considera a maior contribuição dos ecolo -

gistas como sendo mais a abordagem metodológica do que suas teo-

rias" (Llewellyn e Hawthorn, 1945: 489). 

Sarre trouxe para a geografia esta preocupaçao ecológi­

ca de anexar à relação homem-espaço, a amplitude do conceito espa 

ço no sentido de suporte passivo e ativo dos grupos sociais que 

com ele e sobre ele interagem. O primeiro elemento com que ini­

cia o seu tratado de geografia é exatamente a população, por ele 

estudada no primeiro capítulo sob o nome de "A consistência do e-
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cúrneno" (Sorre, 1967: 1-52). ~ainda com esta preocupaçao que,ao 

tratar do complexo patogênico, ele nos dá urna lição de abordagem 

ecológica perfeita (Sorre, 1947: 413 e segs). A sua primeira te­

se traz a marca desta perspectiva ecológica, e no curso dado no 

Centre d'~tudes Sociologiques, quando professor da Sorbonne, afir 

ma: "A geografia humana é urna disciplina ecológica, isto é, ela 

propoe dois termos um em frente ao outro, de um lado o meio, do 

outro os homens e os grupos hurnanos".(Sorre, 1949: 44). 

Vejamos mais detalhadamente corno Sorre percebeu a posi-

çao da ecologia na geografia, ou seja, corno praticou a 

humana corno posição metodológica na geografia. 

3.3. A ecologia corno posição metodológica 

ecologia 

A natureza eclética da ciência geográfica fez com que 

ela se servisse de diversos pontos de.vista metodológicos. Por 

isso mesmo torna-se muito difícil apresentar urna síntese de todas 

as tendências existentes. Por outro ·lado, os geógrafos, raramen­

te ousam entrar desses debates. A orientação empírica que a geo­

grafia tem seguido não leva o geógrafo a se orientar demais por 

este tipo de debate filosófico. Entretanto, n~o ternos dúvida de 

que este tipo de discussão é hoje indispensável dentro da geogra­

fia. 

Como observa Schaeffer: "A metodologia prospera evoluin 

do. Na medida em que progridem as pesquisas, a metodologia é me­

lhorada. ou substituída. As leis e as hipóteses sao, conforme o 

caso, confirmadas ou abandonadas. A metodologia é a lógica do 

processo" (Schaeffer, 1977). Mas a metodologia se tornou compla­

cente na geografia; caiu-se no pragmatismo. A polêmica deve rein 

vidicar conforme sugerem Eichenbaun e Gale (Eichenbaun e Gale, 
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1971: 530). O estudo de Schaeffer é uma afirmação precisa e su­

cinta desta idéia. No seu sumário de posições contrastantes dos 

períodos anteriores à publicação de seu artigo, ele acentua que 

os geógrafos tradicionalmente cuidaram de temas como a ordem esp! 

cial, a estrutura, a forma, ou a organização dos fenômenos físi­

cos e sociais na superfície da terra. A metodologia era indutiva 

Schaeffer acentua que, observando as inúmeras estruturas e fun­

ções dos fenômenos em foco, podemos catalogar as descrições e es­

pecular sobre a natureza das regularidades observada~. Seu sumá­

rio das posições que os geógrafos tomaram inclui temas como a uni 

cidade versus generalidade, a descrição versus causalidade, o re­

gional versus o sistemático. Acima de tudo, ele sintetiza tudo 

na moldura do ponto de vista científico totalmente funcionalista. 

Faremos bem em aceitar os argumentos de Schaeffer neste assunto 

e nao debatê-los mais. O que ele nos leva a fazer é uma séria re 

visão da própria metodologia geográfica. Daí a importância deste 

artigo na atualidade geográfica. 

Do mesmo modo e dentro deste debate metodológico é que 

nos propomos aqui, baseados num geógrafo que pode ser considerado 

um "clássico" da geografia, verificar a posição da ecologia como 

ponto de vista metodológico. Este geógrafo, clássico e conternpo­

raneo da geografia enquanto ciência, é Max. Sarre, cuja obra, no 

dizer de seu ex-aluno, o Prof. Ary França "tem sobretudo valor de 

método e orientação, sendo pura Geografia, isto é, conservando-se 

fiel aos princípios gerais da ciência geográfica, que são os da 

extensão, generalidade e causalidade" (França, 1950: 8). 

A geografia, a sociologia, e em geral, as ciências huma 

nas sofreram nos últimos vinte anos, inúmeras transformações. A 

mais notável foi o desaparecimento das muralhas que as separavam 

no passado. Muralhas que foram construidas e fortificadas na dis 
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puta por um ·.objeto ou um campo de · estudo, como bem ilustra Lucien 

Febvre para o caso da geografia com a sociologia. A sociologia 

francesa sempre esteve muito ligada à etnologia, o que nao ocor­

reu nos países anglo-saxões. A geografia francesa teve acirrada 

disputa, como vimos, com a sociologia. A utilização de técnicas 

matemáticas e estatísticas foi feita tanto pela sociologia como 

pela geografia, e a tendência matematizante nas ciências humanas 

firmou-se como uma realidade. Realidade em muitos casos problemá 

tica, pois o instrumento nunca pode chegar, nestes casos, a ser 

a preocupação primordial dos cientistas nas ciências humanas. 

As ciências sociais, no início deste século se preocup~ 

ram sobretudo em destacar a originalidade e a especificidade dos 

fatos sociais, como observa Claval (Claval, 1967: 1030). Mostra­

ram assim que a sociedade era algo mais que a soma de todos os e- · 

lementos e determinaram os pontos onde esta originalidade do so-

cial se manifestava. Perguntaram-se até que ponto a sociedade 

era o produto dos indivíduos ou influenciava estes mesmos indiví­

duos. A riqueza da Escola Geográfica Francesa está exatamente 

neste ponto: mostrar a possibilidade da ação do homem agindo com 

e sobre o meio ambiente. Já vimos que esta preocupaç·ão estava 

também presente na obra de inúmeros geógrafos alemães~ As ciên -

cias sociais, entre elas a geografia e a sociologia, dedicaram-se 

ao estudo das interrelações entre indivíduos e sociedade. Daí de 

dicarem-se as ciências sociais unicamente ao plano social, tratan 

do os fatos sociais como coisas, conforme propusera Durkheim 

(Durkheim, 196.3: 12 e segs). Não tardou muito a reação contra es 

ta atitude, sobretudo na sociologia. Mesmo assim a consideração 

dos fatos sociais como coisas trouxe valiosas contribuições para 

a sociologia, tais como os conceitos de Comunidade e de Sociedade 

de Ferdinand Toennies. A visão direta e global dos cientistas 
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se volta então, mais para os grupos do que para a sociedade, como 

unidades imediatamente dadas à observação. O mesmo ocorre na ge~ 

grafia, enriquecida com os conceitos de gêneros de vida, habitat 

rural, habitat urbano, etc. 

Max. Sorre, conhecendo de perto, tanto a disputa ini-

cial entre geógrafos e sociólogos, como a tendência de dedicar os 

esforços da pesquisa científica do conhecimento em cada uma das 

ciências sociais, trouxe para a geografia esta preocupação, con­

substanciada nas concepções genuinamente geográficas de gênero de 

vida, de ecúmeno, de habitat (Sorre, 1948, 1933, e 1957: 135). Es 

ta preocupação não o afastou dos dois pontos de vista da geogra­

fia geral e regional como faz questão de frizar (Sorre, 1947: 

363) • 

Os geógrafos em geral descreveram múltiplos exemplos de 

grupos. As análises recentes dedicam-se cada vez mais às atitu­

des, às mentalidades. As sociedades rurais foram descritas em i­

númeras monografias regionais - descrição do meio onde surge a re 

volução agrária; novas técnicas agrícolas em sociedades de peque­

nos proprietários; organização do espaço agrário, etc. - o meio 

urbano também absorveu a atenção dos geógrafos, onde 'historica -

mente se destaca o trabalho interdisciplinar de Chornbart de Lauwe 

(Chornbart de Lauwe, 1952). Serre deixou uma orientação neste se~ 

tido interdisciplinar tanto na sua obra enciclopédica como nas 3 

obras posteriores. Nestas obras o habitat rural e o habitat urba 

no foram tratados como elementos componentes do complexo geográfi 

co, numa visão sistêmica do conjunto meio físico, elemento 

e elemento humano. 

vivo 

De fato, Serre entendia que toda ciência é uma explic~ 

çao do mundo. Trazido para a geografia através de sua formação 
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naturalista e corno aluno de Charles Flahaut, Sorre incorporou o 

método naturalista na sua geografia, método este que desempenhara 

um papel predominante no nascimento Gê geografia cinquenta anos 

antes. Gottrnann observa que Sorre foi um geógrafo diferente de 

seus colegas, por ter vindo tardiamente para a geografia. Aluno 

de urna Escola Normal, professor ele próprio em Escola Normal, 

se tornou geógrafo quando de sua permanência em Montpellier 

-so 

com 

Flahaut. A sua primeira tese - Les Pyrénées - traz a marca do rné 

todo naturalista, que mais tarde seria defin~tivamente incor2ora-

do na sua geografia através daquilo que ele próprio denominou de 

ecologia do homem. Para Max. Sorre, a conceituação de Cholley só 

encontra real poder explicativo na ecologia. Assim, as combina-

ções do complexo, ou do sistema interrelacionado: meio físico, e-

lernento biológico e elemento humano estão presentes de modo visí­

vel na ecologia. Daí ter Sorre postulado a ecologia como um méto 

do, como uma perspectiva genuinamente geográfica, no sentido da 

síntese, como instrumento de comp.re_ensão do fato geográfico. i;'.: 

geográfico todo fenômeno visto dentro desta visão ou desta pers-

pectiva da ecologia, ou melhor, a ecologia dá à geografia um re-

curso, uma ferramenta indispensável no que cancer.ne a compz:eensao 

do homem, do ecúrneno e~ sua relação espacial. Toda a geografia 

de Sorre é caracterizada por esta visão global do fenômeno humano 

em relação ao espaço. Herdando de La Blache esta preocupaçao pe-

las possibilidades do homem enquanto grupo social sobre o meio aro 

biente, destinou todo o II tomo de seu tratado de geografia huma­

na à técnica no sentido de domínio do homem sobre o meio e também 

no sentido de organização do grupo social em instituições, como o 

Estado, a Igreja (Gottmann, 1947: 5). 

Foi esta visão ecológica de Sorre que o_~evo~ a dividir 

as partes da ciência geográfica em: 1) descrição dos grandes fa-
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tos de repartição ou distribuição; 2) urna sistemática ou classi­

ficação fundada sobre 3) uma ecologia, esboçada por Ratzel na me­

dida em que este geógrafo sentira a necessidade de urna tipologia 

fundada sobre a etnologia e a sociologia (Clava!, 1976: 75). Tan 

to os "Fondements de la Géographie Humaine", em seus três tomos, 

como "L'Homme sur la Terre" atendem a esta divisão compreensiva 

da geografia corno uma ciência do espaço mas com um cunho marcada­

mente social, humano, dentro da ecologia como arcabouço ou estru­

tura da obra, uma vez que esta ecologia é compreendida como um mé 

todo de enfoque ou abordagem do problema em foco. 

Vejamos mais detalhadamente como Sorre chegou a esta no 

ção da ecologia enquanto uma perspectiva metodológica na geogra­

fia, ou como ele mesmo denominou, falando dos geógrafos, que des­

de Vidal de la Blache, encontraram na ecologia "un mode d'explic~ 

tion tout a fait essentiel pour leur discipline". 

No "Rencontres de la géographie et de la sociologie" o 

capítulos II é todo dedicado a ecologia. Serre nos mostra aqui 

toda a importância e o lugar da ecologia na geografia. Partindo 

ào noção de meio ambiente - "tudo o que é exterior ao's homens, a 

totalidade das condições nas quais os grupos exercem sua ativida­

àe" - Sorre nos mostra que, ?entra o determinismo, surgiu com La 

Blache urna limitação das influências rnesológicas, frizando "as in 

terrelações homem ~ meio e não somente a influência do meio -+ ho­

mem" (Sarre, 1957: 115 e 133 respectivamente). O meio torna-se 

uma criação do homem, conforme sentencia: "Eis por que ouso pen­

sar que os quatro voll.llT'1es por mim publicaàos sob o título de "Fon 

dernents de la géographie humaine" se inscrevem na corrente da tra 

dição vidaliana. Meu objetivo foi mostrar de maneira explícita o 

caráter ecológico de toda a geografia humana, considerado, seja 

no sentido estrito, pela pressão do ambiente físico e humano so-
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mados de uma técnica cada vez mais ·eficiente, onde se descortina 

em definitivo os gêneros de vida, condicionados e condicionantes 

ao mesmo tempo do meio ambiente" (Ibid: 135). 

Pierre George confirma esta idéia de Sorre e La Blache 

quando afirma serem os têrmos arrumação ou organiz~ção do espaço 

conceitos modernos, sendo frequentes a associação a estas pala­

vras da "idéia de uma nova concepção das relações entre os grupos 

humanos e o seu quadro .ecológico e histórico, a tal ponto _ que 

lhes ajuntamos a noção de ação voluntária, como se tratasse . de 

uma inovação no dominio das relações geográficas" (George s/d: 

7). A interrelação e simultaneidade de influências entre meio 

físico e elemento humano foram assinalados pela Escola Geográfi­

ca Francesa, mas coube a Max. Sorre enriquecer esta interrelação 

com o conceito de visão ecológica. Assim, Sorre chama a atenção 

para o fato do objeto da pesquisa ecológica ser multidisciplinar 

citando Hawley, representante da Escola de Chicago, Escola esta 

iniciadora dos estudos ecológicos nas áreas de sociologia e geo­

grafia humana nos Estados Unidos: "O objeto da pesquisa ecológi­

ca é a comunidade humana cuja forma e desenvolvimento são estuda 

dos com uma referência particular aos fatores de limitação e de 

sustentação do meio ambiente. A e_cg.±oqia é, em outràs palavras, 

o estudo da morfoloqia da vida coletiva ao mesmo tempo em seus 

aspectos dinâmicos e estáticos. Ela tenta determinar a natureza 

da estrutura comunitária em geral, os tipos de comunidade que a­

parecem nos diferentes habitats e as sequências específicas de mu 

dança no desenvolvimento da comunidade, escreve Hawley" 

1957: 146). Neste sentido, a ecologia, continua Serre, 

(Sorre, 

implica 

sempre em uma investigação sociológica. Daí a menção que Sorre 

faz a seguir de Durkheim e Halbwachs com os seus conceitos de 
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substrato social e de morfologia social como vimos anteriormente. 

A organização do espaço não é senão um conjunto de comunidades re 

!acionadas com o espaço em estado de equilibrio, ou buscando sem­

pre um novo equilíbrio. As concepções puramente estáticas ou di­

nâmicas, ou em outras palavras, as concepções de estrutura e de 

processo sao para Max. Sorre muito mais recursos operacionais de 

investigação teórica do que aspectos ou fenômenos da realidade em 

si. Sorre não se perde em discussões filosóficas, como fez ques­

tão de frizar várias vezes em suas diversas obras. Quando tnuito 

remete o leitor para obras que tratam destas discussões, como pa­

ra o caso da discussão entre ecologia humana, sociologia e geoqr_! 

fia humana com Lucien Febvre - La Terre et l'évolution humainê" 

(Sor~e, 1957: 140). 

Do exposto podemos concluir que a ecologia humana apre­

senta três caracteristicas que lhe são peculiares, e que lhe con­

cedem a função metodológica na geografia. Primeiro, a ecologia 

humana como a ecologia geral, nunca estuda os organismos vivos 

salvo quando em relação com o meio natural; segundo, a ecologia 

humana sempre estuda as relações entre homem e homem e nunca as 

relações entre homem e meio; terc_eiro, a ecologia humana tem sem­

pre uma conotação espacial, pois limita seu campo a certos aspec­

tos da vida comunitária ou regional. Assim, a ecologia humana 

surge ao mesmo tempo como um campo especializado de investigação 

científica e como uma metodologia da própria ciência geográfica 

(Quinn, 1939: 164). 

Muito mais que estudo interdisciplinar entre as ciên-

cias humanas, a ecologia está inserida na geografia como enfoque, 

como perspectiva, como método. Esta era a preocupação de Sorre 

quando criticava os inúmeros adjetivos acrescentados ao termo geo 

grafia. Postulava ele, antes de tudo, uma unidade da ciência geo 
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gráfica que praticava, unidade esta ligada ao vasto campo do co-

nhecimento do homem indivisível em cada uma de suas · atividades. 

Da! a sua ampla visão da geografia, da! a inserção da ecologia c~ 

mo posição de aproximação, de encaminhamento na busca das interre 

lações ecúmeno X espaço X técnica. 

Sorre tinha c~ara noção da especificidade do objeto ou 

campo de estudo da geografia~ da biologia, da ecologia e da socio 

logia. Não confundia o campo ou domínio de .estudo de cada uma 

destas ciências, mas procurava determinar os ·campos de incidência 

de uma com as outras, tirando da! o aprofundamento das 

metodológicas de cada uma destas ciências. 

questões 

A divisão da ciência geográfica em ramos era por ele a­

ceita devido a inúmeras pesquisas da atividade humana, vinculada 

ao espaço, mas Sorre clamava com veemência contra os abusos -da 

" geografia partilhada, conforme Lutgens denunciava já em 1949 ao 

mencionar, segundo esta subdivisão sem fundamentos, a geografia 

" das pontes, dos túneis, etc. (Lutgens, 1954; Megale, 1975: 6 e 7). 

A unidade da geografia está consubstanciada na unidade 

do homem indivisível, embora com inúmeros aspectos e~ cada urna de 

suas atividades. O relacionamento homem e espaço exige da geogr~ 

fia urna perspectiva ecológica para a sua compreensão; daí a posi-

çao assumida por Sorre que, corno geógrafo, praticava a geografia 

humana e nesta prática usava a ecologia corno um instrumental va-

lioso. 
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Cap. 4 - Espaço e realidade social em Max. Serre 

A natureza social do ho­
mem, fundamento de toda 
sociologia, e também uma 
das pedras angulares .da 
geografia humana. 

(Max. Sorre) 

A geografia humana é para Sorre uma ciência social. 

Sorre vê o relacionamento homem X espaço ou as interrelações en­

tre ecúmeno, meio físico e elemento biológico como o campo de in­

vestigação da geografia humana. Como já vimos, a geografia apre­

ende a realidade social através de sua visão ecológica. A distri 

buição do ecúmeno pela superfície da terra e a técnica como ins­

trumento do homem para aprimoramento de sua existência em seu ha-

bitat: eis a .geografia para o nosso Autor. Como captar as inter-

relações entre ecúmeno, espaço e técnica num processo contínuo ·se 

não pela visão ecológica? 

O ponto de partida para esta compreensao do aspecto so­

cial da geografia humana está na reflexão das noções comumente a­

ceitas sobre o objeto da geografia e o objeto da sociologia: a a­

ção humana sobre o habitat. "A preocupação geográfica surge bem 

cedo nas populações em deslocamento de uma área para outra", afir 

ma Sorre, e as aquisições individuais quanto ao espaço se transmi 

tem ao interior do grupo, nas sociedades primitivas e nas socieda 

des agrárias (Sarre, 1957: 13). Também no meio urbano o espaço 

adquire um valor social devido a população que sobre ele ou ao la 

do dele repousa e se dedica a toda espécie de atividades. "O sen 

tido do espaço, sob sua forma mais modesta, se incorpora à cons-

ciência do· grupo" (Ibid: 17) • o - elemento primário,vi~ espaço e o 

culado ao grupo social que nele sobrevive, numa permanente busca 

de um equilibrio ecológico Sempre em movimento, sempre em preces-
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so. Tal é a visão ecológica da geografia para Max. Sorre. A co­

notação de social nesta concepção está exatamente no grupo social, 

interagindo entre si e com os elementos físicos e biológicos do 

meio ambiente em que está inserido. 

A organização do espaço bem como as instituições so-

ciais sao obras de grupos humanos. A luta pela sobrevivência -e 

uma obra coletiva. Cada grupo social tem historicamente um rela-

cio.namente diferente com o espaço. A sociedade primitiva, a com~ 

nidade rural e a sociedade urbano-industrial apresentam todas um 

ângulo particular de enfoqµe da geografia e da sociologia, 
... 
angu-

los ou perspectivas que captam no grupo social os elementos campo 

nentes do sistema tribal, rural ou urbano. A sociologia, segundo 

Sorre, investiga a natureza, a estrutura e a evolução dos grupos 

sociais como tais, em seus objetivos e suas criações "dentro de 

uma característica geográfica, cuja ação sofrem e transformam" 

(Sarre, 1967: 179). Da! as estreitas relações entre a geografii~. 

e a sociologia, "relações de colaboração, não de competição". 

"A sociabilidade e o meio geográficon é o título que 

Sorre dá ao capítulo V de seu Último livro - O homem sobre a ter-

ra - ao tratar da ação humana sobre o meio em que vivem os grupos 

sociais. No "Rencontres de la géographie et de la sociologie" 

nosso autor dedica ao tema o capítulo 3 com o titulo de "O espaço 

do geógrafo e sociólogo". A mobilidade geográfica é para Sarre 

o ponto principal da formação e evolução do ecúmeno. A mobilida­

de geográfica se dá dentro do conceito amplo de espaço geográfico 

como meio de ascensão no espaço social. Sobre este assunto Sorre 

tem uma obra específica: "Les migrations des peuples. Essai sur 

la mobilité géographique" (Sorre, 1955, 1957 e 1967). 

O espaço é a primeira realidade com que se defronta o 

grupo social. 
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suas necessidades primárias: habitação e alimentação -

bases. da sobrevivência - estão estreita e diretamente relaciona­

das ao espaço nos grupos primitivos. A sociedade moderna também 

depende do espaço, mas a satisfação destas necessidades primárias 

decorre mais do grau de avanço tecnológico que de seu relaciona­

mento puro e simples com o espaço físico. 

Hoje o espaço é medido em tempo, como decorrência da v~ 

locidade dos transportes e das comunicações, mas nas comunidades 

ágrafas, o espaço era medido basicamente pela distância espacial, 

não se incorporando nesta ~istância a noção de tempo. O que ca­

racteriza, porém, ambas as sociedades, tanto a primitiva corno a 

moderna ou contemporânea, tanto a de subsistência como a de merca 

do de consumo, é que as duas têm no espaço a sua base referencial 

de organização social. Este é o sentido da geografia como ciên­

cia social e este é o campo de incidência entre a geografia e a 

sociologia. 

De fato, na sociedade primitiva ou ágrafa, todos os a­

tos praticados pelo grupo social têm como referência o habitat. e 
na área circunvizinha a aldeia que se desenvolvem as açoes de 

plantação e colheita, de caça e abrigos em pontos estratégicos 

nas lutas ou guerras intertribais. Como bem observa Sorre, base~ 

do em estudos de etnologia, a noçao de espaço do primitivo é a no 

ção do espaço linear, de pura distância, decorrente talvez do al­

cance da flecha e da possibilidade de caminhada de um indivíduo 

ou de um grupo todo. O primitivo está arraigado a terra. Não só 

tira sua subsistência desta, mas os seres vivos que convivem no 

seu habitat são considerados como que irmãos ou ascendentes corno 

nos prova o totemismo. A terra e o espaço são partes essenciais 

da vida tribal. 
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O homem moderno, que indiretamente e a primeira vista 

parece prescindir do espaço, está tão arraigado a este quanto o 

primitivo. Aqui o avanço tecnológico surgiu como decorrência do 

adensamento populacional e da escassez dos recursos naturais devi 

do a própria limitação física do espaço habitado. Uma arranha­

-céu nada mais é que a criação de espaço habitado, ou se quiserem, 

é a expressão do solo criado. O grupo social procura criar novo 

espaço em decorrência da saturação do habitat originário. Mesmo 

a procura de espaço extra-terrestre, como as viagens interplanetá 

rias nos provam, está vinc~lada a saturação do espaço terrestre, 

seja no que se refere aos recursos minerais, seja no que se refe­

re a defesa armada em conflitos entre naçoes ou blocos de nações. 

vários foram os autores que se preocuparam em delimitar 

o campo ou domínio da ciência geográfica com as ciências afins, 

incluindo nestas últimas as ciências sacias. Sorre apresentou­

-nos uma área comum ou um campo de incidência entre a geografia 

e a sociologia. Estas duas disciplinas são aproximadas através 

da ecologia humana. O conceito de mobilidade social não prescin­

de do de mobilidade geográfica. A noção de espaço social · também 

deriva deste encontro entre geografia e sociologia. O quadro se-

guinte nos ilustra a posição da geografia no campo das 

afins, segundo vários autores, incluindo Max. Sorre. 

ciências 

Baseados nestes três trabalhos e apoiados pelas demais 

publicações do autor, procuraremos ver agora alguns conceitos e a 

relação destes no campo da geografia e da sociologia. Estes con­

ceitos: mobilidade geográfica, mobilidade social, migração e espa 

ço social serão vistos dentro da abordagem de Sorre, ou seja, do 

ponto de vista da geografia em confronto com a sociologia. 
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4.1. Mobilidade geográfica e mobilidade social 

O ecúmeno é o ponto de partida de Sarre para a compree~ 

sao da realidade social. Toda a obra deste autor manifesta a 

preocupaçao para com o -ecúmeno e a técnica no intuito de assegu­

rar a sobrevivência daquele no habitat. Suas quatro principais 

obras tratam deste tema: 1) formação de ecúmeno, no "Les Fonde­

ments de la géographie humaine" primeiro tomo, 2) expansão do e­

cúmeno, tomo segundo, 3) a diversidade do ecúmeno, tomo terceiro; 

4) migrações, formação e evolução do ecúmeno, em "Les Migrations 

des peuples. Essai sur la mobilité géographique"; 5) permanência 

e mobilidade, no "Rencontres de la géographie et de la sociolo­

gie"; 6) consistência do ecúmeno, no último livro L'Homme sur 

la terre" (Sorre, 1947, 1948, 1952, 1955, 1957 e 1961). De fato, 

Sorre nunca perdeu de vista a visão ecológica da geografia em 

seus elementos constitutivos: população, técnica, crenças e valo­

res, habitat e recursos naturais, pois "é na interação destes qua 

tro fatores que se mantém ao mesmo tempo o balanço biótico e o e­

quilíbrio . social quando e onde estes existem", no dizer do Prof. 

Robert Ezra Park (Park, 1936: 15). 

Nunca será demais repisar na visão ecológica da geogra­

fia de Sorre, pois este autor sempre buscou os movimentos da popu 

lação, as técnicas e as variações na localização e ocupação huma­

nas no espaço, técnicas e variações estas que afetam uma existen 

te divisão do trabalho ou a relação da população com o solo. A 

sociedade é formada pelo ecúmeno, isto é, a população estabeleci­

da e limitada em seu habitat. Os vínculos que unem as suas unida 

des individuais são os da economia livre e natural, baseados na 

divisão do trabalho. Toda sociedade está organizada territorial­

mente e os vínculos que a mantém coesa são tanto de ordem f Ísica 
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como de ordem moral. Sorre tem conhecimento desta duplicidade de 

valores, destes dois fatores como ressalta em suas quatro confe­

rências no "Centre d'~tudes Sociologiques" do qual foi preside!!_ 

te: "Na realidade, o meio físico age através do ambiente biológi-

coe este em favor do meio social ••• " "Por conseguinte, não só 

todos estes fatores agem cada um por sua conta própria, mas eles 

interferem uns com os outros, de maneira que estamos aqui em pre-

sença de um jogo de ação prodigiosamente complicado" (Sorre,1949: 

44) • 

Ao ecúmeno estão associados, segundo Serre, dois elemen 

tos: o espaço terrestre com seus limites de ocupação pelo homem,e 

a fixação ou estabilidade do ecúmeno. A mobilidade geográfica es 

tá essencialmente ligada ao ecúmeno em seu caráter dinâmico de 

permanente processo em movimento. A mobilidade geográfica é a 

alteração do ecúmeno em sua formação e evolução. 

A formação e evolução do ecúmeno se dão dentro desta du 

pla perspectiva: espaço e grupo social. No grupo social o indiví 

duo é tomado como unidade, mas como unidade assimiladora de todos 

os valores do grupo social a que pertence. Serre continua, no 

mesmo curso dado no "Centre d'Études Sociologiques": "Diante do 

meio ambiente os homens e os grupos sociais são muito diferentes 

e é preciso considerar todas as suas funções. Nós consideramos o 

homem total, não nos contentamos em ver as coisas do exterior, em 

-ver somente a forma, em nao levar em conta o ser que deixou o seu 

invólucro, e não deslocamos a unidade profunda deste ser. O ho­

mem está todo inteiro em cada uma de suas ações, ele é indivis!­

vel" Serre retoma muitas vezes este tema da unidade do ser huma-

no e menciona aqui que esta ênfase dada neste aspecto da ativida­

de humana não lhe é peculiar, pois "Jules Sion e Marc Bloch di-

ziam as mesmas coisas nos mesmos termos" (Serre, 1949: 44 e 45). 
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A mobilidade geográfica está no centro da geografia sor 

reana, uma vez que o ecúmeno é o ponto de partida desta. De fa­

to, ecúmeno, técnica, crenças e valores, e habitat formam o uni-

verso da visão ecológica na geografia, como já vimos. o ... 
e cume no 

existe vinculado a sua característica marcante: a mobilidade geo­

gráfica. Serre afirma ser a mobilidade "o princípio da estrutura 

e das mudanças dos grupos humanos". A mobilidade é, ao lado da 

permanência ou consistência, um dos aspectos do ecúmeno {Serre, 

1953: 201). Este se apresenta, num primeiro momento, como perma-

nente, o que garante o pro?esso de socialização dentro de uma es­

trutura social determinada. Em seguida, o ecúmeno tem a caracte-

rística da mobilidade, ou seja, está sempre em movimento através 

das migrações, seja internas, seja para fora ou de fora. para de!! 

tro de seu contingente demográfico, o que · lhe garante, ao la4o da 

permanência, uma contínua e lenta alteração. 

Sorre, ao lado de Halbwachs e Durkheim, ·conhece bem . . o 

processo de mudança social tratado na sociologia, e tipificado por 

" Tonnies nos conceitos de Gemeinschaft e Gesellschaft. Este pro-

cesso se dá· na passagem do meio rural ao meio urbano e mesmo nes-

tes dois meios internamente. A mobilidade geográfica é exatamen­

te a qualidade ou- atributo do ecúmeno em formação e evolução con~ 

tante. "A estabilidade, express~o de um equilíbrio de forças pre 

cário é sempre relativa, jamais absoluta. A análise ecológica,ins 

trumento essencial do geógrafo, deve ser esclarecida pelo conhec! 

mento da evolução ••• " "A explicação científica do complexo local 

não se satisfaz com uma visão estática: deve-se introduzir nela o 

sentido da mobilidade, portanto das migrações" {Sorre, 1955: 14 e 

15). ·A mobilidade geográfica pode ser definida pelo volume dos 

movimentos migratórios tomados isoladamente · ou considerados no 

quadro das correntes internas ou internacionais. A estrutura e o 
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volume das migrações nos dão idéia da mensuraçao da mobilidade 

geográfica. Dai a expressão estatística da mobilidade como fator 

dinâmico do ecúmeno. 

Sorre toma como ponto de partida da mobilidade ou do im 

pulso migratório a raiz psicológica. De fato, os individuos e os 

grupos humanos se deslocam em movimentos migratórios por conse­

quência de pressões externas, cataclisma natural, guerra, violên­

cia. Mas devemos sempre procurar a origem das migrações nas ne­

cessidades, no gênero de vida, nas aspirações e mesmo na imagina 

ção dos migrantes; talvez mesmo numa disposição adquirida ou here 

ditária. Assim, qualquer alteração entre técnica e habitat, ou 

qualquer aspiração como alteração nas crenças e valores dos indi­

vidues pode dar origem à migração. Tanto mais instável ou em pr9_ 

cesso de mudança um grupo social, maior a mobilidade geográfica 

de seus elementos. A mobilidade geográfica retrata ora o dinami~ 

mo do grupo social que perde o individuo, ora o dinamismo do gru­

po social que o recebe como imigrante. 

Nas sociedades modernas a mobilidade geográfica é mais 

percept!vel, tanto em razão de dados estatísticos como em função 

da ascensão social buscada pela migração. De fato, a estratific~ 

ção social apresenta mais segmentos, estratos ou classes sociais 

e há mais permeabilidade entre estes, o que faz corresponder em 

parte a mobilidade geográfica à mobilidade social. 

Enquanto a mobilidade geográfica é a capacidade de um 

indivíduo ou grupo social de se deslocar de seu local de origem 

para outro dentro do . espaço físico, a mobilidade social é a capa­

cidade do mesmo indivíduo ou grupo em subir socialmente de estra­

to ou. camada social mais baixa para outra de renda mais alta, com 

novos valores sociais vinculados a novos padrões de comportamento 
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no espaço social. Sorre menciona o antagonismo do instinto migra 

tório e do instinto social da permanência, da sedentariedade. Daí 

a perspectiva psicológica do estudo migratório ou da mobilidade 

geográfica, pois esta se dá sempre em função da mobilidade social 

almejada. SÓ mudam os contingentes humanos que aspiram por melho 

res condições de vida, maior renda, melhor emprego, mais lazer, 

etc., tudo isto consubstanciado na ascensao social, na mobilidade 

social. Isto nos mostra o caráter dinâmico do ecúmeno vinculado 

a um processo mais amplo de mudança social, com novas oportunida­

des no mercado de mão-de-o~ra, decorrehtes de alterações de cres­

cimento no sistema produtivo. Todas as grandes mudanças sociais, 

ou melhor dizendo, as diversas etapas da evolução sócio-cultural 

se prendem a revoluções tecnológicas, e estas quase sempre estio 

vinculadas a mobilidade geográfica (Ribeiro, 1968: 34 e segs}. E~ 

tas revoluções tecnológicas trazem em seu bojo alterações profun­

das nos modos de produção, o que vai repercutir, por sua vez, na 

mobilidade geográfica. 

A compreensão da mobilidade geográfica, bem como o en­

tendimento da mobilidade social exigem ambos "uma perspectiva tem 

peral ou diacrônica, daí a importância de alguns passos anal!ti -

cos para a sua compreensao na realidade empírica: _a) estudo das 

relações entre o ponto de partida da carreira pessoal e o ponto 

atingido no momento da observação; b} relações entre o ponto de 

partida e os meios de mobilidade; c} processo de mobilidade ou 

interação das variáveis significativas neste processo" 

1975: 141 e Delmarle, 1973: 11 a 18}. 

(Megale, 

Como Sarre afirma: "A natureza social do homem, funda­

mento de toda sociologia, é também uma das pedras angulares da 

geografia humana. Esta só se ocupa dos grupos, não dos indiví­

duos, dizia A. Demangeon" (Sarre, 1955: 32); ~a natureza social 
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do homem que faz com que tanto a geografia como a sociologia· te­

Iiham na investigação de .seus objetos específicos um campo comum, 

uma área de incidência entre estas duas ciências. O mesmo rela­

cionamento se dá entre a mobilidade geográfica e a mobilidade so­

cial. A mudança no espaço geográfico é motivada por uma mudança 

no espaço social, como um. movimento através da mobilidade social. 

Repetimos: a migração tem em Última instância e como motor prime~ 

ro o desejo de mobilidade social, de ascensão social. são raros 

os casos de migrações forçadas por acontecimentos imprevistos, e 

mesmo nestes casos, é a impossibilidade ou a dificuldade de reas­

sumir as atividades sociais como antes destes acontecimentos im­

previstos, que força ou condiciona à migração as populações atin­

gidas. Existe contudo uma pequena restrição, 9uanto ao vínculo e!! 

tre mobilidade geográfica e mobilidade social. Geralmente o ill\.­

pulso primeiro é a expectativa de melhores condições de vida. Há 

exemplos de migração onde tal motivo não é o motor da migração. 

Os refugiados políticos nao têm neste motivo a razão de ser de 

sua mudança de pais. 

Sorre explica a migração dentro da estrutura dos grupos 

A oposição entre as exigências do grupo étnico, social, religioso 

em defesa de sua coesão, de sua unidade, de sua própria existên­

cia, e as tendências centrífugas oriundas das aspirações indivi­

duais ou minoritárias se exprime por diversas manifestações, elas 

sificadas por Sarre em três tipos: 1) ação da coletividade para 

rejeitar .os dissidentes fora de seu espaço geográfico; 2) açao 

desta mesma coletividade para reunir no mesmo espaço todos os me!!! 

bros separados, e ·3) . secessão dos refratários. De fato, a hist§ 

ria nos relata exemplos destes três tipos de migração forçada ou 

induzida, mencionados por nosso autor em seu livro "Les Migrati­

ons des peuples" (Sarre, 1955: 35 e segs) •. Destas observações 
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tiramos dois corolários: 1) tudo o que tende a liberar as forças 

de expansão do indivíduo, livrando-o da coerção da estrutura so­

cial, prepara um campo propicio ao impulso migratório; 2) tudo o 

que exalta estas possibilidades, desde motivos baixos até razoes 

nobres, cria este impulso de migrar. Assim, tivemos na história 

desde a "auri sacra fames" até o altruísmo de missionários como 

propulsores de movimentos migratórios ou de núcleos de coloniza-

çao. No caso brasileiro, os Bandeirantes na busca do !ndio e 
.. 
a 

procura de pedras preciosas, representam tanto a "libido domina!!. 

di" como a "auri sacra fames" mencionados por Sorre ao tentar cán 

ceituar a migração dentro da geografia (Ibid: 41). 

Para nosso autor o estudo das migrações restitui ao ~u! 

dro geográfico do ecúmeno todo o seu dinamismo e seu sentido d~a-

mático. A mobilidade geográfica nos mostra, desde os primórdios 

da humanidade, o conflito permanente entre duas tendências antagô 

nicas: 1) a mobilidade dos indivíduos e dos grupos, de um lado, e 

2) o desejo de estabilidade, da consistência do ecúmeno, de ou-

tro. Daí a descontinuidade e heterogeneidade do ecúmeno. 

Sorre nos faz lembrar de um sociólogo, por ele éitado 

várias . vezes em outros ·livros. Durkheim, na "Divisão do trabalho 

social" trata da solidariedade mecânica e da solidariedade orgâni 

ca e da passagem da primeira para a segunda. Tal passagem se dá 

pelo adensamento populacional e em decorrência da divisão social 

do trabalho. Por seu lado Sorre afirma: "A vida dos homens num 

meio limitado faz nascer desequilibrios incessantes, • desequilí-

brios no interior dos grupos sociais, desequilíbrio~ entre as ne-

cessidades e os recursos disponíveis. Estes despertam a antiga 

inquietude, a mobilidade original" (Ibid: 255). A mobilidade geo 

gráfica surge da necessidade de mudança, decorrente de desequilí­

brio surgido no grupo social em consequência de alter ações em um ou 



85 .. 

mais de um elemento da vida social. Tal mobilidade nao se dá no 

entanto de uma maneira mecânica, pois acentua Sorre "os homens 

são algo mais que simples unidades de trabalho" (Ibid: 257 e 

Durkheim, 1928). 

A mobilidade geográfica é para Sorre, repetimos, o pivô 

do ecúmeno, pois, ele próprio nos ensina, ao encerrar o seu "Les 

Migrations des peuples": "A mobilidade geográfica foi a condição 

inicial da formação do ecúmeno com toda a sua riqueza e todos os 

seus contrastes. A mobilidade fez do ecúmeno algo mais que um te 

cido inerte lançado· sobre a superfície da terra, urna substância 

viva. Em nossos dias as forças que modelam o mundo agem em gran-

de escala. Ora elas exasperam a mobilidade, ora elas a contra.-

riam ou fazem ambas as coisas ao mesmo tempo. Criam tensões e 

dramas. Neste aspecto, as migrações, manifestações da mobilidade 

geográfica, merecem a atenção de todos os que se inclinam 

os destinos dos homens" (Sarre, 1955: 261). 

4.2. O espaço social 

sobre 

Ao contrário da ciência econômica clássica, que se cons 

truiu fora do tempo e do espaço, pretendendo ser universal, com 

teorias estáticas e adirnensionais, a Geografia ocupa-se do espaço 

corno sua razão de ser. O espaço foi historicamente tratado por 

filósofos e especialistas nas mais diversas disciplinas. Mesmo 

em sua disciplina básica ou específica até hoje várias são as dis 

cussões sobre o terna. Não se trata de repassar todas as doutri­

nas filosóficas surgidas a propósito da noção _ de espaço, mas ten­

taremos destacar a noção de espaço social em Max. Sarre. ~ claro 

que tornaremos outros autores corno pontos de referência ou cornpar~ 

ção, entretanto, nosso objet~vo precípuo é fixar corno Serre con­

ceituou o espaço social em sua ciência geog~áfica. A referência 
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a outros autores visa apenas a esclarecer o pensamento sorreano. 
" 

Para Aristóteles (384 - 322 A.C.), o espaço é a soma de 

todos os lugares ocupados pelo corpo. Esta definição é interes -

sante por indicar que o espaço resulta de um somatório, mas tem 

inconveniente de incorporar implicitamente o tempo, pois falar de 

lugares ocupados pelo corpo significa evocar um processo que se 

desenvolve no tempo (Moran, 1967: 1 e 2). Para o senso comum, o 

espaço aparece como o grande receptáculo de três dimensões. Este 

receptáculo contém todos os corpos, e pela imaginação podemos ex­

tender indefinidamente os seus limites. Para o matemático, o es-

paço é uma grandeza contínua, homogênea, onde só existem pontos 

sem dimensão, superfícies sem espessuras, etc. Para o filósofo, 

o espaço real é o "lugar universal dos corpos, a relação das di"" 

rnensões do universo, com tudo o que elas envolvem" (Jolivet,1961: 

110). Nesta Última definição percebemos que o espaço é uma rela-

ção de dimensões. Muito tempo depois de Aristóteles, Leibniz 

(1646-1716) parece eliminar o tempo do conceito de espaço, ou pe-

lo menos a reduzi-lo a sua mais simples expressão - o instante ao 

definir o espaço como a "ordem dos coexistentes" (Moran, 1967: 

2). Spencer (1820-1903), nesta mesma perspectiva considera o es-

paço corno "a concepção abstrata de todas as relações de coexistên 

eia" {Ibid: 2). A partir destas definições, pode-se ver, que pa­

ra alguns pensadores o espaço é um conceito operatório, um concei 

to que permite, primeiro, a organização das sensaçoes numa visão 

global do mundo; em seguida, a ação neste mesmo mundo, a partir 

de então melhor conhecido. O espaço torna-se então um sistema ou 

um conjunto de distribuição ou de repartição da existência. Per-

cebemos agora que o espaço permite e inclui um conhecimento rela­

cional, pois ele é o suporte dos coexistentes e isto conduz .. a in 

vestigação das relações entr~ estes coexistentes. g entretanto 
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em Kant (1724-1804) e a partir deste filosófo que a noçao de esp~ 

ço . se enriquece de compreensao quanto ao seu conteúdo. Kant, de 

acordo com o Prof. Alain Reynaud, concebe o espaço como uma noçao 

conjunta ao conceito de tempo. Kant define espaço e tempo, um a­

pós outro e os considera como categorias a priori do espírito hu­

mano, "associando-as as duas categorias dos domínios no conheci -

menta; para ele, a história é o relato dos fatos que se sucedem 

um após outro (nacheinander) no tempo, enquanto a geografia é a 

apresentação dos fenômenos que se encontram um ao lado do outro 

(nebeneinander) no espaço. Reunidas, estas duas disciplinas com­

preendem o conjunto de nossas percepções" (Reynaud, 1975: 18 e 

19). 

O espaço social é tratado por Sarre de modo sucinto, 

quando comparado ao espaço econômico e ao espaço político. Embo­

ra para estes dois Últimos conceitos haja várias referências em 

muitas de suas obras, é no "Rencontres de la Géographie et de la 

Sociologie" que encontramos o conceito preciso destes tres tipos 

de espaço. Sarre parte dos atributos do espaço, atributos estes 

percebidos tanto nas ciências naturais como nas ciências humanas: 

configuração, localização e divisão (Sarre, 1957: 87-114). A con 

figuração indica as características, as formas que tornam o espa­

ço sensível ou perceptível aos sentidos. A localização indica co 

mo um ponto ou uma área podem ser situados num espaço contínuo. 

A divisão mostra como é partilhado o espaço em frações maiores ou 

menores de áreas limitadas. A concepção mais simples do espaço 

terrestre é a da geodésia. Esta é a base de todas as outras. O 

espaço geográfico é antes de tudo o próprio espaço geodésico, que 

é compreendido em suas propriedades através do enriquecimento de 

sua definição, partindo da noção de área. Sarre dá exemplos da 

"área de extensão" de um clima, de.uma espécie animal ou vegetal. 
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Partindo do espaço geodésico, Sarre passa a conceituar 

o espaço na geografia humana, chamando a atenção para nao se con.­

trapor radicalmente as definições formuladas um pouco artificial-

mente pelas diferentes disciplinas, dada a "unidade profunda da 

atividade global do homem" (Serre, 1957: 91). Para o sociólogo, 

afirma Sarre, a noção de espaço é uma noção difícil de se conter 

numa única noção. Trata-se de separar sua especificidade, em re­

lação ao espaço geograáfico, levando-se em conta a imagem que os 

homens têm de seu espaço social. Neste sentido Sarre vai buscar 

em Chombart de Lauwe, uma dupla caracterização do espaço social: 

1) espaço social objetivo como "a área na qual vive um indivíduo, 

um grupo ou um conjunto humano maior, cujas estruturas sao coman-

dadas por fatores ecológicos e modelos culturais"; 2) espaçoso­

cial subjetivo como "espaço social percebido por um indivíduo ou 

pelos representantes de um mesmo grupo". Este espaço subjetivo, 

reflexo deformado do espaço objetivo, reage sobre este último. 

Daí a importância de não perdermos de vista o elemento psicológi-

co na compreensao do social. 

-o conhecimento do espaço social supoe o conhecimento pre 

via do espaço geográfico. As áreas sociais não se sobrepõem -as 

áreas geográficas, que sao ultrapassadas por aquelas~ O espaço 

geográfico corresponde ao que Durkheim denomina de substrato dos 

fatos sociais, e neste sentido, o sociólogo não pode ignorá-lo. 

Feitas estas consideraçõe~ passemos à definição de esp~ 

ço social para Serre. Sarre define o espaço social por uma "rede 

de relações próximas ou distantes, com alguns pontos privilegia­

dos. Relações com o grupo familiar, com o grupo maior de paren -

tesco, relações de vizinhança, relações com amigos visitados em 

intervalos mais ou menos afastados, relações de trabalho, rela-

ções com comunidades de diversos tipos, esportivas, religiosas, 
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Percebemos portanto, que o espaço social é bem mais am 

plo que ~ espaço geográfico em que se instala e onde exerce suas 

atividades um grupo humano. De fato, a rede de relações dos indi 

víduos vai além de seu domicílio do local de trabalho, estendendo 

-se a lugares de participação social de cunho político, religioso, 

de lazer. Neste ponto distinguimos entre espaço físico abrangido 

pelas relações sociais e espaço social propriamente dito. ~ ver­

dade que há entre os dois uma relação de equidistância. O primei 

ro é um instrumento para se ter uma noção aproximada do segundo, 

conforme Chombart de Lauwe e Sarre. 

Feitas estas observações, vejamos a seguir a definição 

de espaço social dada por Chombart de Lauwe. O espaço social "é 

determinado por uma rede complexa 

de um conjunto de pontos tomados 

numa série de outros espaços: es­

paço topográfico (determinado pe­

las condições físicas), espaço bi 

ológico (determinado pelas condi 

ções ecológicas), espaço antropo­

lógico (determinado pela distri -

buição dos tipos antropológicos) , 

espaço tempo (determinado pela ra 

pidez das comunicações), espaço~ 

· conômico (determinado pela produ­

çao, consumo e troca), espaço ge~ 

gráfico (que compreende todas as 

modificações trazidas pelo homem 

ao espaço topográfico) , espaço d~ 

mográf ico (determinado pelo volu­

me, densidade e distribuições das 
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profissionais. Assim se define a área socia1 onde se desenvolve 

a existência do homem, onde se exerce a atividade de um grupo lo­

calizado" (Ibid: 11). 

Serre define o espaço social dentro do campo ou domínio 

da geografia e da sociologia, ou melhor, no campo de incidência 

destas duas disciplinas. A interação social é o ponto de partida 

para a compreensão do espaço social. Este não coincide exatamen­

te com o espaço geográfico, uma vez que ultrapassa os limites des 

te. O espaço social pode ter uma representação cartográfica como 

expressão ainda que imperfeita do "verdadeiro espaço social que é 

um horizonte humano" (Ibid: 112). Para Serre o espaço social é o 

espaço onde se movem grupos vizinhos, que se interpenetram, con-

forme seus tipos de atividades. A soma de todos os movimentos de 

indivíduos e grupos sociais, movimentos estes gerados pela divi­

são do trabalho, por interêsses individuais e grupais·; por ten-

soes internas, representa a mobilidade social. 

-Examinemos a noçao de espaço social segundo Sarre. A 

linguagem das ciências sociais usa expressões como classes supe-

rior e inferior, ascenção social, mobilidade social, distância so 

cial e outras que indicam posição ou movimento dentro de um espa­

ço social. ~ claro que este conceito de espaço social tem sua o-

rigem na noção de espaço físico perceptível aos sentidos. Mas 
... 
e 

só por analogia que comparamos estes dois espaços. Fisicamente 

próximos, dois indivíduos podem estar socialmente distantes,, ob-

serva Sorokin ao tratar de espaço e distância sociais (Sorokin, 

1965: 5). 

No sentido mais amplo do termo, espaço - social designa 

um universo composto pela população humana, em comparaçao ao esp~ 

ço comumente considerado como universo onde estão localizados os 

fenômenos físicos. O espaço social pressupõe porém, a existência 



-de seres humanos, pois so estes sao autores de urna açao social,s~ 

ja tradicional, afetiva ou racional, conforme a tipologia de Max. 

Weber. 

Na sociologia o conceito de espaço social se prende a 

alguns dos elementos constitutivos do sistema social, especialmen 

te a ação social, relação social, expectativa de comportamento, 

status e papéis. Sobretudo os dois elementos, status e papéis, é 

que indicam a posição de um indivíduo no grupo social, no espaço 

social. SÓ podemos conceber sistema social num agrupamento huma­

no. Daí a semelhança entre geografia humana e sociologia ao tra­

tarem do espaço social. Para Sorre o ecúmeno é o ponto de -parti-

da ·da geografia. Ora ecúmeno é grupo social, e onde há ecúmenO 

há, em primeiro lugar, o espaço sobre o qual este grupo desenvol­

ve suas atividades e, em segundo lugar, há a teia de relações en­

tre os membros do grupo, relações estas que _determinam um espaço 

social. 

O conceito de. espaço social esbarra, do mesmo modo - que 

os conceitos de espaço político, demográfico, cultural, religioso 

com dois problemas quando se trata da definição destes diversos 

espaços. 19) Os limites nos quais se desenvolve a vida de uma co 

letividade humana não podem, como afirma Chombart de Lauwe, ser 

definidos de acordo com um só cirtério (.Chombart de Lauwe, 1952: 

21) . O mesmo ocorre com as divisões do espaço compreendido nes-

tes limites da atividade humana. Trata-se, na realidade, de di-

versos espaços justapostos cujas estruturas se recobrem ou esca­

pam a qualquer sobreposição. Tanto isto é verdadeiro que, uma 

técnica para se ter graficamente a delimitação do espaço social, 

consiste em distinguir diversos espaços concretos e . aproximá-los 

por sobreposição, por meio de cartas comparativas onde podemos a~ 

sinalar os pontos de encontro ou concordância. Estes pontos for-
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mam um desenho que corresponde à estrutura, um tanto grosseira, 

é verdade, de um espaço em relação ao qual, do ponto de vista so­

cial, todos os demais vão se ordenar. 29) Temos que considerar 

nesta representação gráfica o espaço social visto do ponto de vis 

ta da interação social num primeiro momento. Num segundo momen­

to, consideramos o espaço social como sistema de estratificação 

social. Este segundo momento nem sempre é coincidente com o pri­

meiro. 

Parece-nos que Serre tomou como base de sua 

de espaço social esta técnica cartográfica proposta por 

definição 

Chombart 

de Lauwe, uma vez que ele menciona, como vimos, as duas noÇões de 

espaço social deste sociólogo, citando as suas duas obras sobre 

a vida quotidiana das famílias operárias e sobre Paris e a aglom~ 

ração parisiense (Sorre, 1957.: 110). Não só menciona estas obras 

de onde tira subsídios de seu estudo, como também dá uma defini­

ção calcada nesta técnica cartográfica: "uma rede de relações pró 

ximas ou distantes, com alguns 

pontos privilegiados. Relações 

com o grupo familiar, com o grupo 

maior de parentesco, relações de 

vizinhanças, relações com amigos 

visitados em intervalos mais ou 

menos afastados, relações de tra­

balho, relações com comunidades 

de diversos tipos, esportivas, r~ 

ligiosas, profissionais" (Sorre, 

1957: 111). Os pontos privilegia 

dos para Sorre são exatamente os 

pontos de concordância ou coinci­

dência nas diversas cartas compa­

rativas. 
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populações) , espaço cultural (de­

terminado pelas representações co 

letivas que têm uma expressao ma­

terial no espaço concreto), etc." 

(Chombart de Lauwe, 1952: 24). 

Dadas estas duas definições, de Sorre e de Chombart de 

Lauwe, percebemos claramente que o espaço social só pode ser tra­

tado ou definido a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pa 

ra a compreensao de seu conteúdo. De fato, é na biologia e na so 

ciologia que Sorre vai buscar os elementos constitutivos do con­

ceito de espaço social. Na biologia através da ecologia, e na so 

ciologia através do conceito de substrato material e social de 

Durkheim como já vimos, quando tratamos na ecologia na obra de 

Max. Sorre. 

Para Max. Sarre, a vida social é uma unidade integrada, 

e os padrões de organização, desde a família, grupos de parentes­

co até os Estados Nacionais ou blocos políticos são técnicas da 

vida social {Sarre, 1948). Daí a posição de Sarre em considerar 

o espaço político e o espaço econômico como dimensões do espaço 

social (Sorre, 1957: 87-114). Numa escala global, Sarre enfoca 

o espaço social como um mosaico de áreas, cada uma homogênea em 

termos das percepções do espaço de seus habitantes. Dentro de ca 

da uma destas áreas uma rede de pontos e linhas irradiando-se de 

certos pontos privilegiados (teatros, escolas, igrejas e outros 

focos de movimento social) pode ser identificada. Cada grupo te~ 

de a ter seu próprio espaço social, que reflete seus valores par­

ticulares, preferências e suas aspirações. A densidade do espaço 

social reflete a complementariedade, e consequentemente, o grau 

de interação social entre os grupos. Isto pareceu não ortodoxo 

aos geógrafos colegas de Sorre, no .dizer de Anne Buttimer, mas 
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foi esta posição assumida por Sorre que inspirou Chombart de Lauwe 

na sociologia, p~ra aplicação empírica destas idéias sorreanas no 

meio urbano (Buttimer, 1969: 417-426). Não sem razão Sorre advo-

gou repetidamente a colaboração entre geógrafos e sociólogos. 

Anne Buttimer nos afirma que Chombart de Lauwe baseou­

-se em Sorre para a aplicação do conceito de espaço social. De 

fato, a primeira aplicação empírica do conceito de espaço social, 

numa pesquisa de sociologia, partiu de Chombart de Lauwe, que to-

mou de Sorre os elementos necessários para a constituição de seu 

modelo cartográfico do esp~ço social. -Cabe ressaltar porem, que 

a definição de espaço social de Sorre tem como base o modelo grá-

fico do sociólogo Chombart de Lauwe, como o próprio Sorre indica 

ao tratar do espaço social no seu "Rencontres" (Sorre, 1957:110). 

Nada mais expressivo da vontade de Sorre que esta mútua colabora­

çao, entre a geografia e a sociologia, cujo campo de pesquisa é 

mais de colaboração que de competição entre estas duas ciências. 

Sorre partiu para a definição de espaço social da sínte 

se dos diversos espaços, síntese esta calcada. no espaço geográfi­

co. A visão de síntese da geografia foi a abordagem mais fecunda 

para .. se conceituar dentro da geografia e da sociologia : uma idéia 

cujo âmago, · cuja essência é. exatamente o campo de incidência des-

tas duas disciplinas. 

4.3. A geografia como ciência social 

. Para Max. Sorre a geografia é essencialmente uma ciên­

cia social. A ação : ·humana sobre o espaço se dá através do grupo 

social. Toda ação social sobre o espaço, tal como cultura agrÍc2_ 

la, reflorestamento, seleção de áreas .de lazer~ aumento de solo 

Útil através da habitação vertical coletiva, enfim, toda ação hu-
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mana relacionada ao espaço traz consigo necessariamente duas per~ 

pectivas. Primeiro, a ação social, seja ela do tipo afetiva, t~~ 

dicional ou racional, é sempre um exercício da função social do 

indivíduo ou do grupo social. A coesão social ou a expressao dur 

kheimiana de solidariedade mecânica e solidariedade orgânica ex­

primem a existência e a continuidade do grupo social. Um indiví­

duo não pode sobreviver isoladamente. Uma ação social se caracte 

riza pelo sentido mentado ou pela expectativa de comportamento de 

outro individuo ou do grupo. A ação humana sobre o espaço é de­

corrência da situação particular de cada grupo face ao seu estado 

de relacionamento com o espaço. Segundo, o espaço interage e in­

flui na decisão humana, não de uma maneira rígida ou determin!sti 

ca, mas dentro das condições históricas da evolução de cada grupo 

social. 

Com esta segunda afirmação nao queremos, de modo algum, 

afirmar que a açao de um grupo social no espaço seja geográfica 

ou tenha uma perspectiva geográfica em decorrência de ser esta a-

ção grupal realizada sobre certa porção do espaço. Assim, 

realização humana, uma vez que é concretizada sobre certa 

toda 

parte 

da superfície terrestre, teria um cunho geográfico e entraria no 

domínio ou no campo de estudo da geografia. Tudo . seria geográfi­

co, uma vez . que a humanidade está presa à vida sobre a superfície 

terrestre. Não, é em decorrência da ação ser relacionada ao esp~ 

ço, ou melhor, da ação humana considerar a existência de um espa­

ço concreto em sua motivação e execução que esta ação humana ad­

quire uma perspectiva geográfica. 

Toda ação grupal que considera o espaço como variável 

interveniente em: sua dimensão de ação social tem a caracteristica 

de ser simultaneamente uma ação social e uma ação ou um fato geo­

gráfico. Social, por ser realizada dentro de um sentido intelec-



tualizado e na perspectiva do sistema social, ou seja, incorporan - , 

do uma expectativa de comportamento; geográfica por ter intrinsi­

camente uma orientação dada pela existência e interferência ou in 

fluência do espaço, sendo diretamente a ele relacionada. 

~ neste sentido que Max. Sarre considera o ecúmeno como 

ponto inicial da geografia. Onde há ecúmeno, há um habitat ecolo 

gicamente organizado e formado de recursos naturais, compreenden-

do o elemento f!sico e o elemento biológico, seguidos socialmente 

de crenças e valores da população que vive neste habitat. A ca-

racterística eminentemente . social da geografia humana está estrei 

ta e diretamente vinculada à ecologia. Toda a obra sorreana nos 

testemunha este alicerce sobre o qual repousa a geografia humana: 

a ecologia. 

Já vimos que o tripé da produção científica de Max. 

Sarre é formado pela geografia, pela ecologia e pela sociologia. 

Melhor dizendo, a geografia praticada por Max. Sarre é uma ciên -

eia social e o é na medida em que aceita e se serve da 

como postura metodológica. 

ecologia 

A migração, o estabelecimento urbano, a vida rural, a 

religião, a atividade política, enfim, todas as instituições so­

ciais quando relacionadas ou definidas · em função do espaço apre- . 

sentam duas dimensões, a social e a geográfica. A dimensão so-

cial é inerente ao grupo por pensar socialmente e agir sociologi-

camente, parafraseando o pensamento de Hans Freyer. A dimensão 

geográfica está presente por ter o grupo internalizado a presença 

e a interferência do espaço em seu pensar e em seu agir. 

Vejamos alguns exemplos. A migração é uma mudança no 

espaço físico e concreto. Salvo casos de situações de calamidade, 

esta mudança de espaço é feita, num primeiro momento, no pensar 



97. 

em referência ao grupo social local, e diante de um estímulo mi-

gratório, qualquer que seja a sua origem, a! sim, é efetivado, 

num segundo momento, o fato geográfico da migração. Um outro e­

xemplo: a procura especulatória por terras nos anéis mais afasta-

dos dos centros urbanos atingidos pelo processo de inchamento, 
.. 
e 

decorrência de dois fatos: primeiro, o afã do lucro numa economia 

de mercado - motivação puramente econômica -; segundo, a efetiva 

ção da compra ou do ato de especulação. Ora aqui ó pensar social 

mente (ação e relação social weberianas) em referência ao espaço 

concreto tipifica o campo de incidência entre a sociologia e a 

geografia. Poder-se-á objetar: a ação especulativa é essencial -

mente econômica. Sim, mas o é em referência a um contexto social 

mais amplo da economia de mercado e de consumo. O mesmo se apli­

ca à ampliação do espaço ou ao solo criado. t bem verdade que 

nestes casos o fator econômico pesa mais do que os · outro·s fato-

res, mas isto é consequência da estrutura social e da ideologia 

dominante. A compreensão do espaço urbano ou rural depende desta 

imagem dada pela estrutura social e pela ideologia capitalista. 

Deve-se tomar cuidado aqui, para não englobar nesta du 

pla dimensão: social e geográfica, todo fato social desde os mais 

corriqueiros até os mais complexos como uma colonização induzida 

em região pouco povoada. O Incra deu-nos o exemplo de um pensar 

e agir sociológicos falhos no fato geográfico da migração induzi­

da para a Amazônia. O pensar social e o fazer ou o agir sociolo­

gicamente, embora de cunho fortemente econômico, não incorporaram 

todas as variáveis sociais do migrante, o que não trouxe o êxito 

esperado. 

Sorre deixou patente aos geógrafos posteriores que a 

geografia é uma ciência dos lugares, mas dos lugares ocupados por 

homens pensando e agindo em grupos ·sociais organizados coletiva -
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mente, dentro de um amplo sistema social. Aliás a característica 

antropocêntrica da geografia foi determinada antes de Sorre por 

Ratzel e por La Blache. Sorre apenas a explicitou, procurando os 

pontos de encontro ou aproximação entre a sua ciência e a sociolo 

gia. 

O Quadro 1 - Esquemas teóricos da Geografia - nos mos-

trou que para Sorre, mesmo tendo origem tanto nas ciências da ter 

ra e nas ciências naturais como nas ciências humanas ou sociais, 

o que caracteriza a ciência geográfica é ser antropocêntrica. To 

das as subdivisões da geografia humana são de caráter eminentemen 

te social e este caráter advém e permanece como marca indelével 

da geografia por meio do método ou da perspectiva ecológica. oaI 

a colocação no quadro acima referido da ecologia humana como dis­

ciplina intermediária entre a geografia humana e as demais ciên­

cias que lhe deram origem. A ecologia para Max. Sorre não é mera 

mente a visão biológica, mas esta visão biológica acrescida da vi 

são social. Poderíamos dizer que não é a ecologia em si, como 

disciplina das relações entre seres vivos e meio ambiente, mas a 

ecologia humana, ou seja, o estudo das relações sociais relacion~ 

das com o ambiente, que torna social a ciência geográfica. 

O Quadro 2 - A geografia humana na obra de Max. Sorre -

nos ilustra quais são os elementos componentes da geografia na 

produção científica sorreana. Observamos que estes componentes 

-sao os mesmos da ecologia humana. 

De fato, ecúmeno, técnica, recursos naturais e valores 

sociais são os temas centrais da ecologia humana. Observamos a­

qui que técnica para Sorre não é constituída apenas dos instrume~ 

tos materiais, mas abrange as instituições sociai·S como, reli-

gião, Estado, educação, sist~ma jurídico, etc. No habitat, nosso 

autor destaca a noção de gênero de vida como o tema central ou 
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abrangente, tema este manifestamente vinculado à ecologia. 
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QUADRO 2 - A GEOGRAFIA HUMANA NA OBRA DE MAX. SORRE 

CLIMA 

MIGRAÇÕES E FORMAÇÃO DE EC0MENO 

EQUIL!BRIO DO EC0MENO 
ECO MENO COMPLEXOS PATOG!NICOS 

GEOGRAFIA MtDICA 
E 1 

GEOGRAFIA POL!TICA c 1 

1 
p 

o 
1 A 

SOCIABILIDADE ANIMAL L 1 I 
SOCIABILIDADE HUMANA 

1 o 
ESTADO. GEOGRAFIA POL!TICA 

1 
s 

L!NGUA. GEOGRAFIA LINGU!STICA G 
1 A 

T~CNICA RELIGIÃO. GEOGRAFIA DA RELIGIÃO I 1 G 
IMP~RIOS 

1 A 
ENERGIA E CONQUISTA ESPACIAL 

1 
E 

CIRCULAÇÃO: SUPERF!CIE 
1 N 

OCEÃNICA 
1 s 

~REA 
1 

DO PENSAMENTO 
1 

1 

G!NERO DE VIDA 1 
H 

HABITAT RURAL 1 u 

HABITAT URBANO H 1 M 
HABITAT METRÕPOLES 1 u 

CONURBAÇÃO 1 
A 

DO RURAL AO URBANO 
M 

1 N 

A 1 A 

CRENÇAS E VALORES N 1 

1 
s 

ESPAÇO SOCIAL A 
1 ECOLOGIA HUMANA 

SOCIABILIDADE ~ MOBILIDADE SOCIAL 

MOBILIDADE GEOGRÃFICA 

CAMPO DE INCID!NCIA ENTRE 

GEOGRAFIA E SOCIOLOGIA 
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Cap. 5 - Max. Sorre e o ensino da geografia 

Nosso objeto ê a região 
humana, isto é, o grupo 
humano considerado do po~ 
to de vista do espaço. 

(M. Le Lannou) 

Sorre foi Professor, Diretor de Ensino, Reitor dC Uni-

versidade~ Presidente de Centro de Pesquisas e dirigiu também 

uma coletânea sobre o ens~no da Geografia. Vejamos como Sarre 

percebeu já no seu tempo os problemas do ensino desta ciência. 

Diante dos meios de comunicação modernos e do avanço 

das ciências no que se refere ao planejamento e à aplicação de 

seus conhecimentos nos mais diferentes setores da atividade huma-

na, "as disciplinas do espaço tornam-se cada vez mais necessárias 

num mundo que se modifica a um ritmo sempre mais rápido" (Claval, 

1976: 14). Algumas ciências humanas entretanto, ainda estão rele 

gadas a um segundo plano dentro do planejamento nos paises em 

vias de desenvolvimento. Neste caso estão a sociologia e a geo-

grafia ao lado de outras. Isto decorre tanto do atraso cultural 

do povo como do método de ensino destas disciplinas. Sem uma vi­

são real dos problemas atuais não se pode executar com êxito uma 

reformulação do ensino da geografia. Sem esta reformulação, os 

geógrafos, "fiéis ~a tradição clássica, permanecerão confinados 

em funções obscuras, enquanto que a geografia será praticada por 

econoinistas, urbanistas, engenheiros, que terão a formação neces 

sária para assimilar a parte moderna de nossa disciplina"(Claval, 

1976: 14). 

Sarre, que ensinou e pesquisou na área da geografia hu-

mana, tem sobre o ensino uma posição firme e ainda hoje válida, 

e muito mais importànte do que no passado, pois via a importância 
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crescente da profissão de geógrafo no desenvolvimento social, não 

só no meio urbano como no meio rural. 

Dentro do espírito de renovação pedagógica ge~al de 

fins da década de 30, Sorre chama a atenção para ~- duplo aspecto 

do ensino geográfico: "ao mesmo tempo formação do espirito e baga 

gem de noções sem a qual o munto atual é inintelig!vel'' (Sorre, 

1938: 4). Já nesta época as técnicas estatísticas cresciam em 

importância e em utilização nas ciências . humanas. ! bem verdade 

que a febre e o prurido pela quantificação e por questões teóri­

cas da fundamentação científica da própria ciência geográfica da­

tam de período mais ~ecente, onde o problema principal é o da a­

daptação do ensino da geografia à diversificação de métodos de 

pesquisa. 

Para Sorre esta dupla função de ensino da geografia na 

escola é fundamental e se prende à própria essência da geografia, 

enquanto ciência de observação. Eis o que escreve Sorre a respei 

to: "A geografia deve fornecer na escola: 1) uma bagagem de no­

ções simples e certas, não deformaedas pelo orgulho ou pelo ódio# 

sobre a imagem da terra, sobre as características da localização 

das formas da atividade humana sobre a superfície do globo, sobre 

a paisagem física e humana de nossa França: eis o que a geografia 

deve fornecer à criança e ao adolescente. Em seguida/ uma forma 

ção do espírito. Tocamos aqui no lado mais delicado do problema. 

Para o mestre não se trata só de informação, mas de método. Tudo 

o que se _pode dizer a este respeito qecorre da própria definição· 

de .geografia. e a descrição explicativa da terra e daquilo que 

sobre ela existe. Descrição explicativa equivale a descrição ci­

entífica" (Sorre, 193fr: S). 

A visão do conhecimento geográfico como formação, como 



1-05·. 

método, como estado de esp!rito ou modo de encarar a realidade es 

pacial foi sempre a posição pedagógica de Sorre, que repetia o 

pensamento de seu contemporâneo: "Baulig enfatizou bem a essência 

da geografia: é um estado de espírito, da! a dizer que é uma edu­

caçao só há um passo" (Sorre, 1952: 8). Esta perspectiva de for­

maçao está presente em sua obra enciclopédica "Les Fondements de 

la Géographie Humaine" e nos trabalhos posteriores. 

A própria visão ecológica da ciência geográfica é que 

determinou em Sorre esta posição pedagógica .de duplo objetivo: 

formação e bagagem de conhecimentos. De fato, a visão ecológica 

é uma visão sistémica dos elementos f!sico, biológico e humano. 

O enfoque .permanente das relações entre estes · três elementos atra 

vês da técnica, no sentido sorreano do termo, faz com que o senti 

do de formação seja a razão primeira do ensino da geografia. A 

informação é o meio para que o mestre dê ao aluno uma formação 

geográfica. ! neste sentido que Omer Tulippe ·observa em sua "Mé-

thodologie de la Gêographie. L'enseignement ·de la Géographie": 

"Por metodologia da geografia é preciso entender: 1) de um lado, 

o conjunto de métodos e técnicas que capacitam a fazer um estudo 

geográfico1 2) de outro lado, os princípios, métodos e procedi -

mentes do ensino da geografia" (Tulippe, 1954.: 5). Na geografia, 

mais do que nas outras ciências, o sentido de formação, de capaci 

tação para interpretar a realidade espacial, ou melhor, a realida 

de social sob o ponto dé vista ou enfoque do espaço, se faz sen­

tir necessário, impresci.nd!vel. O termo paisagem tão em destaque 

na geografia anglo-saxônica e na geografia francesa, tem este sen 
---

tido amplo de complexo da reali~ade social sob o ponto de vista 

geográfico. ! nesta perspectiva que Sorre usou o te"fo de "pai·sa 

gens humanas•'em seu último livro "L'Homme sur la terre". Sim, 

paisagens humanas, pois como-afirma Daryll: "Entre o meio ambien-
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te natural e a atividade humana há sempre um meio termo, uma sé­

rie de objetivos e valores específicos, um corpo de conhecimentos 

e crenças, em outras palavras, um padrão cultural" (Daryll, 1966: 

482) • 

O conhecimento e a compreensao dos fatos fazem do ensi­

no geográfico o ponto de partida para a expansão da ciência geo­

gráfica. Tal conhecimento e compreensão visam a um fim prático: 

o uso da terra, ou seja, uma possível intervenção racional no es­

paço. O guia de ensino da geografia, da Unesco, conclui e resume 

em quatro princlpios básic9s o campo da geografia e o seu âmbito 

de ensino: 1) a geografia trata essencialmente dos fenômenos vis! 

veis sobre a superf lcie da terra em seus aspectos reais e presen­

tes; trata também dos fenômenos invisíveis (psicológicos, políti 

cos, religiosos) na medida em que estes modificam os fatores visí 

veis; 2) a geografia procura sempre localizar e delimitar os fe­

nômenos que estuda, primeiro, ·porque é .sua tarefa mapear o mundo, 

segundo, porque a análise da localização dos fenômenos revelaqua:is 

os problemas que devem ser solucionados e quais os fatores que os 

explicam; 3) a geografia procura estudar com particular cuidado 

as relações entre fenômenos, mais especificamente fenômenos de di 

versas ordens. Não adotando nenhuma atitude pró ou contra o de­

terminismo, ela analisa a teia de influências recíprocas exerci­

das pelas condições naturais e pelos grupos humanos; 4) a geogra 

fia deve ser considerada no ensino de primeiro e segundo graus, 

como no ensino superior ou em nivel de pesquisa, como uma ciência 

ao mesmo tempo teórica e prática, · isto é, uma ciência aplicada 

(Unesco, 1965: 35). 

O primeiro principio mostra uma grande diferença tanto 

do ponto de vista do objeto ou campo de estudo corno do ponto de 

vista do ensino, entre geografia e · sociologia. Para a geografia, 
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o que conta é primordialmente a paisagem, os fenômenos distribuí­

dos no espaço concreto. Ciência de observação do real, do visí­

vel, o seu método de ensino visa a preparar o geógrafo para cap­

tar dentro da paisagem, os elementos componentes desta e explicá­

-la em seu estado atual. A sociologia é a ciência da interação 

social, e seu ensino busca fazer com que o sociólogo possa captar 

nas instituições sociais, no modo de produção, nas classes so­

ciais, a estrutura social de uma comunidade, e numa prospectiva, 

agir sobre esta, segundo sua interpretação e compreensão dos pro­

blemas apresentados por ta~ comunidade. O geógrafo tem ós seus e 

lementos de análise e interpretação no espaço concreto, o sociólo 

go deve abstrair o espaço, num primeiro momento, e procurar os va 

leres ou a ideologia que plasma e garante à manutenção desta ou 

daquela estrutura social. A geografia tem no ensino o real, o 

concreto; a sociologia tem no ensino o abstrato, a idéia, embora 

esta corporificada em instituições sociais. 

O segundo princípio nos mostra uma aproximação entre a 

geografia e a sociologia. Ambas as disciplinas procuram quais os 

problemas a serem solucionados e que fatores os explicam. À dis­

tinção é mais de âmbito ou campo de estudo que de objetivo como 

ciências. A localização espacial e a explicação a partir desta é 

principal para a geografia e secundário para a sociologia. Esta 

busca as relações entre os grupos sociais a partir da estrutura 

social, aproximando-se da geografia ao constatar situações de de­

pendência, de marginalidade, de centralidade entre diversas soei~ 

dades. Estas situações são explicadas historicamente e a investi 

gação geográfica tem o seu poder explicativo tanto mais signific~ 

tivo quanto mais aquelas situações estão vinculadas ao espaço ec2 

nômico ou espaço político por um lado, e quanto mais nos distan -

ciamos do passado, por outro lado, ·onde as técnicas utilizadas p~ 
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los homens eram bem mais rudimentares. Um exemplo patente desta 

aproximação entre qeograf ia e sociologia é dada pela explicação 

da economia agrário-escravista de atendimento ao mercado externo 

do nosso período colonial no Brasil. 

O terceiro princípio nos diz que a geografia estuda fe­

nômenos diferentes num mesmo espaço - região - ou fenômenos idên­

ticos em espaços diferenciados. A sociologia tem semelhante com­

portamento em estudos comparativos. Podemos estudar os movimen­

tos messiânicos, por exemplo, no mundo todo, em dete'fuinado perío­

do, ou um movimento messiânico restrito a uma só região. Em am­

bos os casos as relações entre o sistema produtivo e . as institui­

ções sociais, entre os membros do grupo messiânico e a sociedade 

envolvente, entre a ideologia messiânica e a ideologia predomina~ 

te no meio rural .ou urbano, enfim, a interação .social é buscada 

como objetivo da pesquisa no intuito de explicar o fenômeno em ca 

da caso em particular. 

O quarto princípio postula um cunho pragmático para a 

geografia. De fato, também as ciências humànas ou sociais devem 

ter um objetivo Último - intervir na realidade racionalmente, se 

gundo os princípios e valores que vigoram no grupo social que foi 

objeto de investigação. Ciências de observação, geografia e so­

ciologia têm um vasto campo de cooperação na busca de urna compre-

ensão para qualquer problema em foco. Sobre este Último ponto 

Serre criticou a especialização exagerada bem como o uso e abuso 

de adjetivos ao nome da ciência que ensinou e praticou. Nunca 

desvinculou, porém, a pesquisa em geografia de urna melhor utiliza 

ção dos recursos naturais, de urna possível intervenção racional 

na realidade, em decorrência de soluções surgidas em laboratórios 

e em trabalho de campo. 



109. 

Cabe lembrar novamente aqui a afirmação de Sarre sobre 

a unidade do hom~ indivisível e o recurso didático das abstra­

ções tais como homo oeconomicus, religiosus, politicus. Citando 

o professor Libault: "Como costumava dizer o professor Max. Sorr~ 

este apetite de qualificativos (aplicada, ativa ••• } mal disfarça 

a incapacidade de fazer 'geografia'" (Libault, 1971: 2). 

Das obras de Sarre duas visavam primordialmente difun­

dir o conhecimento geral da Geografia Humana, como texto didático. 

A primeira, de 1554 páginas, os "Les Fondements de la géographie 

humaine" nos três conhecid9s livros - fundamentos biológicos, fun 

damentos técnicos, e habitat e conclusão geral. A segunda, o 

"Traité de géographie humaine. L'Homme sur la terre", de 336 pági 

nas. Ambas têm a visão da geografia como ciência eminentemente 

ecológica e neste intuito seguem o método pedagógico da geografia 

com· a função dupla de formação e de informação. Os exemplos em 

ambas as obras informam suficientemente e leitor sobre o conteúdo 

geográfico de cunho ecológico e do aspecto social desta ciência. 

Com a finalidade de satisfazer à necessidade didática, o próprio 

Sarre colocou no terceiro tomo dos Fondements, um quadro sinótico 

de análise da obra, formando um tratado de geografia humana, "cu-

jos temas foram colocados dispersos no texto segundo as necessida 

des de argumentação" (Serre, 1952: 493). 

Sorre, professor e pesquisador de geografia, soube per-

ceber o alcance desta ciência no que se refere ao seu aspecto so-

cial e a sua forma de ensino. O livro "Rencontres de la Géogra-

phie et de la Sociologie", de 1957, nos explica como, no dizer do 

Prof. Cholley: "O fato geográfico não aparece como um elemento 

-simples que se pode isolar para estudar sua estrutura e sua gene-

se. ! na realidade um complexo, faz sempre parte de um conjunto, 
. 

ou se quiser, de uma combinação que exprime uma verdadeira conver 
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gência, de diferentes ordens. E é precisamente nesta convergên-

cia que reside o interêsse _geográfico, pois esta convergência se 

traduz na superfície do planeta, pelas paisagens que lhe dão as­

pectos diversificados" (Cholley, 1948: 3). Nesta obra percebemos 

a preocupação didática do autor em mostrar que o meio geográfico 

se apresenta sob dois aspectos: um aspecto natural e um asp~cto 

humanizado. Destes dois aspectos se ocupa a geografia humana,com 

sua característica de ciência social, e com o método de visão ou 

enfoque ecológico, conforme Sorre preconizou em suas atividades 

profissionais. 
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RESUMO E CONCLUSÃO 

Resumo 

Procuramos neste trabalho traçar o perfil da geografia 

de Sorre. Baseamo-nos em seus livros, no curso que deu no Centre 

D'!tudes Sociologiques, do qual foi fundador junto com Georges 

Gurvitch, em seus artigos e comunicações ou comentários. 

Para situar nosso autor no contexto da ciência geográfi 

ca iniciamos com o esboço biográfico do mesmo, dando em seguida, 

uma visão "à vol d'oiseau" da geografia no fim do século XIX, des 

tacando a posição do determinismo como argumento de afirmação da 

geografia perante as demais ciências humanas. 

Na área da disputa entre geografia e sociologia, descri 

ta por Lucien Febvre, e mencionada por inúmeros geógrafos, encon-

tramas a morfologia social. Esta surgiu como fruto das discus-

soes entre geógrafos e sociólogis na disputa por um objeto 
.. 

pro-

prio para suas respectiva~ disciplinas e ciências. Sarre tem 

consciência desta discussão inicial e sempre advoga a colaboração 

entre as duas disciplinas para o progresso de ambas. 

Em seguida, situamos a ecologia na geografia sorreana 

como domínio ou campo de estudo e corno posição metodológica. Te-
.. 

mos em Sarre elementos para fixar a ecologia menos como area de 

investigação da geografia que corno posição metodológica da mesma. 

e esta segunda, a visão de Sarre ao conceituar e praticar geogra 

fia. ! bem verdade que em vez de oposição ou antagonismo em con­

siderar a ecologia como campo de estudo ou como método da geogra­

fia, existe entre estes dois enfoques mais urna complementação. 

uma interdependência do que qualquer outra coisa. A ecologia· co­

mo método na geografia apresenta os seguintes postulados: 1) a e-
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cologia humana nunca estuda os organismos vivos salvo quando em 

relação com o meio natural; 2) a ecologia humana sempre estuda 

as relações homem X homem e nunca as relações homem X meio: 3) a 

ecologia humana sempre tem uma conotação espacial, pois limita 

seu campo a certos aspectos da vida comunitária ou regional. 

Destes postulados derivamos o seguinte corolário: A eco 

logia enquanto abrange as relações ser vivo X meio ambiente, e 

sendo a ação humana sempre executada por grupos sociais, existe 

entre geografia e sociologia uma ponte de ligação que é necessa -

riamente a ecologia humana. · Por outro lado, a geografia tem ne­

cessariamente um enfoque ou uma abordagem ecológica ao tratar das 

relações entre os elementos físico, biológico e humano. 

Compreendida a posição metodológica de Sarre no que co~ 

cerne a ecologia, passamos a ver alguns ternas cuidadosamente tra­

tados pelo Autor. Neste sentido tratamos da mobilidade geográfi­

ca corno fator de formação e evolução do ecúrneno através das migra 

çoes. Este tema, caro ao professor Sorre, é uma consequência de 

sua visão ecológica da ciência geográfica, onde os elementos: ecú 

meno, técnica, habitat e crenças e valores formam o núcleo do 

qual irradiam os demais conceitos. 

Um outro tema tratado foi o de espaço social, conceito 

derivado em consequência da mobilidade geográfica e mobilidade so 

cial. Sarre foi o primeiro geógrafo a conceituar espaço social; 

foi o primeiro geógrafo vivamente preocupado com as relações ou 

com o encontro entre a geografia e a sociologia. 

Professor; Diretor de Escolas e Presidente de Centro de 

Pesquisas, Sorre, interessou-se também pelo ensino de sua ciên­

cia. Via o ensino da geografia com uma dupla função: formação 

do espírito e bagagem de informações. O objetivo primordial é o 



:Ll4 ... 

da formação, da educação do aluno na ciência geográfica: a bagagem 

de informações simples e certas é um instrumento, uma ferramenta 

para a formação. Ciência de observação, a geografia tem, mais que 

outras ciências humanas, esta caracterlstica e esta exigência de 

formação, de preparo do espirita para a interpretação da realidade 

social sob o ponto de vista espacial. 

Concluindo este trabalho observamos que para Max. Sarre 

a geografia é uma ciência eminentemente social com um método tipi­

camente ecológico. ~ patente esta dupla caracterização da geogra-

fia humana nas obras de Serre. 

Conclusão 

Deste estudo introdutório ao pensamento de Max. Sarre p~ 

demos consignar as seguintes observações finais. Primeiro, Sarre 

teve na ciência geográfica duas caracteristicas marcantes. 

Pertencendo à Escola Francesa de Geografia, de inspira-

çao lablachiana, Sarre apresenta-nos uma primeira caracteristica 

ao incorporar à geografia uma visão ecológica. Esta visão é assi-
-· ·- ··- · ----- - ------

milada pela geografia não corno objeto de estudo, corno campo ou do­

rninio de observação, mas corno uma orientação ao pesquisador de ge~ 

grafia humana. Sorre foi o primeiro geógrafo a aproximar a biolo­

gia da geografia através desta visão ecológica. 

Este método ecológico se manifesta de modo tipico nos te 

mas centrais da geografia sorreana: ecúrneno, técnica, habitat e 

meio social. Serre nunca desvincula os elementos do sistema. Mes 

mo ao analisar separadamente um ou outro elemento, sempre o faz no 

contexto do todo, procurando permanentemente a teia de relações ho 

mem X meio ambiente através da técnica. Este enfoque ecológico 
... 
e 

tão inseparável da geografia bumana que o próprio Sarre designa ~ 

te de sua obra corno uma ecologia do homem. A ecologia é o fio con 
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dutor da geografia sorreana no labirinto das discussões entre geó-

grafos e sociólogos em busca da autonomia e de um objeto próprio 

de investigação para as suas respectivas disciplinas. Não sem ra-

zão afirma o Prof. Ary França: "A geografia humana torna-se uma e-

cologia do homem" (França, 1950: 5). 

A outra caracterlstica de Sarre é a da aproximação entre 

geografia e sociologia. Conhecedor da disputa acirrada entre. geó­

grafos e sociólogos por suas respectivas disciplinas e conhecedor 

da Escola de Chicago com a introdução da ecologia humana na expli-

cação dos estabelecimentos urbanos, Sarre procurou fundamentar o 

caráter social da ciência geográfica, numa aproximação, ou confor­

me suas próprias palavras, num encontro entre a geografia e a so-

ciologia. O contato frequente com sociólogos e sua posição de Pre 

sidente de Centro de Estudos Sociológicos, ao lado de Geórges Gur-

vitch, certamente propiciaram esta aproximação. O recente interês 

se pela geografia social tem em Max. Sarre uma fonte perene de in-

formações e um pioneiro, muito embora Sorre não gostasse de compar 

timentar a sua ciência. Para ele geografia humana e geografia so-

eia! é uma só e mesma coisa. O qualificativo é que muda sem alte­

rar nem a essência ou o campo de estudo nem o método de pesquisa. 

A geografia social tem seu interêsse justificado unicamente em es-

tudos e discussões acadêmicas, diferenciando-se muito pouco, para 

nao dizer nada,- da nossa conhecida geografia humana. Parece-nos 

que estamos aqui diante de uma questão de semântica, quando na ge~ 

grafia anglo-saxónica ainda é remota a diferença entre "social 
1 

geography", "cultural geography" e a geografia humana de origem 

francesa. Sim, a geografia sorreana é uma ciência eminentemente 

social. Social por seu objeto: a paisagem humana ou a ação humana 

sobre a superflcie da terra. Ora, esta ação humana é sempre exer-

cida por grupos sociais e den~ro de valores, ou motivada por urna 

ideologia dominante, com a utilização das técnicas que os diferen-
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tes modos de produção permitem desenvolver. Social por sua seme-

lhança com as demais ciências sociais, com as quais a geografia 

compoe um todo harmônico, procurando elucidar - junto com a socio­

logia, a antropologia, a polltica, a história e a economia - a uni 

dade da ciência social, cujos ramos de saber tornaram-se discipli-

nas ou ciências autônomas apenas para fins acadêmicos e institucio 

nais. 

Desta dupla conclusão: a geografia é uma ciência eminen­

temente social e tem um método tipicamente ecológico, derivamos al 

guns corolários. 

O primeiro corolário ressalta que Sarre enfatiza o cará-

ter social da ciência geográfica, e ele o faz dentro de sua espe -

cialidade. Isto significa' que Sarre nao esconde nunca a especifi­

cidade ou a particularidade de sua ciência. Estamos diante de uma 

ciência social cuja essência é vincular o social ao espaço. Sarre 

nao se esquece da afirmação de La Blache: "a geografia é a ciência 

dos lugares, não dos homens" e completa esta definição apresentan­

do-nos a geografia como a ciência d~ interrelação entre o homem e 

o espaço. Para Sarre a geografia humana é a ciência da paisagem 

humana, ou da ação humana sobre o ambiente, comportando este o 

meio flsico e o elemento biológico. Sarre não perde por isso sua 

identidade de geógrafo. Pelo contrário a sua geografia é enrique­

cida pela aproximação com a sociologia. 

O segundo corolário ... distingue entre domínio próprio 

e perspectiva ou método. Ao afirmarmos que para Max. Sarre, a eco 

logia se coloca na posição de método, queremos dizer . que a ecolo-

gia e a geografia se completam. O campo de estudo da geografia 
~ 

e 

o espaço, ou melhor, o espaço humanizado. A ecologia entra , aqui 

como uma orientação, como um guia a nortear a relação ou a combina 

ção entre meio físico, meio biológico e meio humano ou social. 
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Um terceiro corolário é a colocação da geografia sorrea­

na no Possibilismo de um lado e no Ambientalismo de outro. Por Am 

bientalismo queremos significar a posição da ecologia como método 

de investigação geográfica. De fato Sarre inaugurou esta visão na 

geografia, ou conforme alguns autores, Sorre fundou a Escola Ambi­

entalista, oriunda esta do Possibilismo. Neste vocábulo Ambienta­

lismo distinguimos duas coisas: primeiro o Determinismo ou Escola 

Determinista, mais recentemente conhecida por Ambientalismo, sobre 

tudo nos autores anglo-saxônicos. Segundo, o Amb.ientalismo, a Es­

cola Ambientalista ou de Ecologia Humana. São duas posições dife­

rentes que o termo ambientalismo traz erroneamente como conteúdo, 

em decorrência do grande uso e ampla divulgação do vocábulo, sobre 

tudo na llngua inglesa. ~ importante esta distinção pois as duas 

posições são tão diferentes quanto antagônicas em parte. A geogr~ 

fia sorreana tem a caracterlstica do Possibilismo, uma vez que per 

tence, por origem, e muito mais .por conteúdo, à Escola · Francesa. 

Por outro lado, está vinculada ao Ambientalismo por sua posição me 

todológica tipicamente ecológica. Neste sentido Sorre foi o pio­

neiro nas ciências sociais a incorporar a ecologia como método de 

uma ciência social, embora a Escola de Chicago tenha aplicado no­

ções de ecologia à sociologia urbana. 

Se quisermos situar a geografia sorreana nas classifica­

ções já conhecidas · dentro da ciência geográfica, teríamos o segui~ 

te quadro - Quadro III - Situação da Geografia Sorreana nas Esco­

las Geográficas. Assim, na classificação das escolas geográficas 

de Haggett, Sarre situa-se no -Possibilismo., mas com uma caracterís 

tica peculiar: a sua visão ecológica o coloca no Ambientalismo, no 

sentido de uma Escola que busca explicar o equilíbrio ecológico na 

natureza incluindo o homem. Se tomarmos ag~ra as quatro tradições 

da geografia, de Pattison, se~ dúvida alguma Sorre se situa na tra 

dição de relação homem X terra. Esta terceira tradição indica em 
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Quadro III 

SITUAÇÃO DA GEOGRAFIA SORREANA NAS ESCOLAS GEOGRÃFICAS. 

Escolas Geográficas (Ea<jgett) 

Ambientalismo: = Determinismo* 
= Visão ecológica--------------------

Positivismo 
Possibilismo----------------------------------------

Probabilismo 
Geografia Normativa 
Geografia Fenomenológica 

Tra.dições da Geografia (Pattison) 

Espacial 
Estudo de áreas 

Relação Homem X Terra-------------------------------

Grandes Definições (Clava!) 

Diferenciação regional da superf !cie da terra 

Análise das influências/interações Homem X Meio----­
Ciência da paisagem 

Fontes: 

GEOGRAFIA 

SORREANA 

Haggett, Peter - 1972 - Geography: a modern synthesis. 2a.ed., New York, Harper 

International. ilustr. 620p. 

Pa.tt:ison, William D. - 1977 - As quatro tradições da geografia."Boletim de Geo 

grafia Teorética"vol. 7 (13): 101-110. 

Claval, Paul - 1972 - O que é a Geografia ? "Boletim Geografico"Ano 3l(228)mai~ 

~junho: 100-107. 

Arranjo: Januârio F. Megale 

* Diferenciação de JFM. 
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Sorre o cunho social da geografia assim como o seu recurso operaci 
onal de investigação: a ecologia. Finalmente, se tomarmos as 

grandes definições da geografia, segundo Clava!, situaremos Sorre 

no segundo grupo. Esta definição da geografia como a análise das 
influências e das interrelações entre homem X meio é semelhante à 
posição anterior, de relações homem X meio, segundo Pattison. 

Segundo, Sorre desenvolveu uma geografia humana até cer­
to ponto calcada nas ciências e nas disputas entre as ciências da 

época. ~ bem verdade que sua inteligência e sua pesquisa p~rmanen 
te fizeram com que parte da ciência geográfica desse um salto qua­

litativo com a sua produção cientifica. Este autor buscou perma­

nentemente a explicação da relação homem X meio ambiente através 
da ecologia e herdou de La Blache a noÇão e o conteúdo do possibi­
lismo, desenvolvendo por si próprio o aspecto social da geografia. 

Ao terminar o seu Último livro Sorre escreve que se da­
ria por satisfeito se suas obras cons~guissem explicar parte da a­

çao do principal agentâ sobre a superf!cie da terra - o homem: pe­
quena parte da lenta e duradoura evolução biológica -e cultural; o 

Único ser consciente de sua ação grupal no espaço, de vida efêmera 
mas fecunda; o único ser que justifica a criação e a evolução cós­
mica, biológica e cultural~ Sorre legou-nos uma verdadeira enci­
clopédia que explica parte desta ação.--social sobre o universo, e 

esta parte explicada po_r ele é um exemplo insofismável de interdis 
ciplinariedade, de aproximação entre as ciências, . no verdadeiro e!_ 
plrito universitário, dentro do qual se formou, lecionou, foi Rei­
tor e teve uma grande produção cientifica. 
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